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4. RODA VIVA

MPE PAGA ATÉ 

R$ 45 MIL 
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3 E 5. PRINCIPAL

POTIGUAR VAI 
COMANDAR SETOR 
DE ESTRATÉGIAS 
DO BNB, NO CEARÁ

10. ECONOMIA

/ PATRIMÔNIO / EM JULHO, MINISTÉRIO PÚBLICO TEVE 116 INTEGRANTES COM RENDIMENTO ALÉM 
DO TETO CONSTITUCIONAL DE R$ 26,7 MIL. TCE APLICA O “ABATE-TETO” A CINCO DE SEUS MEMBROS

15. ESPORTES

16. ESPORTES

ESTÁ NO AR,
A 3ª OLIMPÍADA 
NA TERRA 
DA RAINHA
Em cerimônia 
cinematográfi ca e de 
pura exaltação à cultura 
britânica, começa 
Londres 2012.

SEGURANÇA 
PARA ÔNIBUS NA 
PONTA DO DEDO

CASO POPÓ 
GERA BRIGA DE 
ASSOCIAÇÕES

Frota de transporte público de 
Natal começa a circular com 
“botão de pânico”, que alerta 
policiais em caso de assalto.

Após nota da Associação do MP,  
entidade dos delegados defende 
trabalho de Sheila Freitas, que foi  
homenageada pela governadora.

12. CIDADES2. ÚLTIMAS

DIRETORIA E 
ELENCO DO ABC 
FIRMAM PACTO 
POR VITÓRIA

 ▶ Atacante 

Bombinha 

volta a ser 

relacionado

HOJE

ATENDIMENTO À 
SÁUDE INFANTIL É 
RUIM EM NATAL, 
CRITICA PEDIATRA

11. CIDADES

 ▶ José Maria Vilar: sete anos à frente do BNB no RN
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UM QUESTIONAMENTO DO Ministé-
rio Público Estadual sobre a in-
vestigação do sequestro de  Por-
cino “Popó” Segundo terminou 
virando uma “guerra de notas” 
entre a Associação do Ministé-
rio Público e a Associação dos 
Delegados do Rio Grande do 
Norte (Adepol). Ontem, enquan-
to o MPE reiterou o seu posicio-
namento de crítica em relação 
à delegada Sheila Freitas (chefe 
de investigação do caso) a Ade-
pol publicou um texto apoian-
do a policial e reforçando que 
ela agiu na “busca da preserva-
ção da vida integridade e liber-
dade da vítima”. 

A base da querela é ação de 
“correição parcial” impetrada 
pela promotora de Justiça Isa-
bel Cristina Pinheiro e dirigida à 
juíza Valentina de Lima Damas-
ceno. Para a Associação, a dele-
gada Freitas entrou na seara “do 
mero ataque pessoal” quando 
reagiu à ação do MPE. “Queria 
saber se ela iria assumir se Popó 
morresse”, disse Freitas, em rela-
ção a Isabel Cristina.

“São inadmissíveis, inacei-
táveis e merecedoras de repú-
dio estas agressões”, informou 
a nota assinada pelo presiden-
te da Associação, o promotor 
de Justiça Eudo Rodrigues Lei-
te. Segundo ele, o recurso “desti-
nou-se tão somente à preserva-
ção da regularidade do proces-
so e evitar futuras alegações de 
nulidade”.

“Em nenhum momento se 
questionou a celeridade das de-
cisões da juíza da Vara Criminal 
de Ceará-Mirim. O que foi obje-
to do recurso de Correição Par-
cial foi a decisão que indeferiu 
requerimento do Ministério Pú-
blico no sentido de que fossem 
justifi cados a inclusão de algu-
ma linhas telefônicas na inter-
ceptação, de modo a fi car clara 
a relação dos números intercep-
tados com o fato em apuração”, 
justifi cou a nota. 

Os promotores ainda acres-
centam que as declarações de 
Sheila Freitas mostram um des-

conhecimento dela em relação 
às atribuições do MPE, que pos-
sui “uma postura destemida e 
combativa, investigando e pro-
cessando quem quer que seja 
achado em culpa, bem como 
não condiz com o relaciona-
mento respeitoso que deve ha-
ver entre instituições que atuam 
em combate a criminalidade”. 

A nota da associação tam-
bém expressou que os membros 
do MPE “não vivem no Olimpo” 
e estão em suas comarcas diu-
turnamente, “agindo em defesa 
dos interesses sociais e indivi-
duais indisponíveis”. 

Já a Adepol lançou uma nota 
no início da noite de ontem pa-
rabenizando, primeiramente, os 
policiais que participaram da 
prisão de Popó e o trabalho em 
equipe comandado pela delega-
da Freitas. “Polêmicas à parte, 
o que merece destaque é a vida 
que foi salva e as prisões dos in-
fratores, inimigos da sociedade”, 
expressa a nota, assinada pela 
presidente da Adepol, Ana Cláu-
dia Saraiva. 

Ela argumentou que  a ação 
policial de combate a um se-

questro representa uma “corrida 
contra o tempo”. “Cada segundo 
é importante na busca da pre-
servação da vida, integridade e 
liberdade da vitima. Apesar dis-
so, Dra. Sheila foi primorosa no 
seu atuar, não obstante tal ur-
gência, pautou sua conduta em 
conformidade com a lei, fazen-
do as representações necessá-
rias e as dirigindo a juíza a quem 
competia autorizar”, escreveu. 

Segundo a Adepol, a auto-
ridade policial tem “total au-
tonomia de entendimento” na 
condução do inquérito poli-
cial e, como operador de direi-
to, tem liberdade para interpre-
tar a lei e os fatos, podendo re-
presentar pelas medidas caute-
lares que entender convenientes 
à investigação. 

“Portanto, na condição de 
presidente da investigação, Dra. 
Sheila estava plenamente legiti-
mada a buscar todos os meios 
legais que entendesse possíveis 
para chegar aos autores do cri-
me”, afi rma Saraiva. 

No mais, a Adepol decla-
ra ter “profundo respeito insti-
tucional” ao Ministério Público 

e diz que sempre vai se pautar 
pela convivência pacífi ca entre 
as instituições. 

HOMENAGEM 
A equipe que libertou Popó 

Porcino recebeu, ontem à tarde, 
uma homenagem da governa-
dora Rosalba Ciarlini, que para-
benizou a ação policial e ressal-
tou os investimentos feitos em 
segurança pública. “Todos vo-
cês merecem de nós o aplauso e 
as condecorações que puderem 
ser feitas como reconhecimento 
pela bravura, coragem, determi-
nação e competência na ação”, 
disse Ciarlini. 

Estavam na homenagem o 
secretário da Segurança Pública 
e Defesa Social, Aldair da Rocha; 
o omandante da Polícia Militar, 
Francisco Araújo; o secretário-
-chefe do Gabinete Civil, Ansel-
mo Carvalho e o delegado geral 
da Polícia Civil, Fábio Rogério Sil-
va. Ele agradeceu o trabalho feito 
pela Deicor e a “determinação” da 
delegada Sheila Freitas, enquan-
to ela novamente destacou o em-
penho dos colegas de trabalho 
nos 37 dias de investigação.  

O DESAQUECIMENTO DA 
produção industrial no país 
atingiu em junho o consumo 
de energia das indústrias, 
que caiu pela primeira vez 
em 30 meses e abateu, em 
parte, o bom desempenho das 
residências e do comércio. 

Perto de receberem 
estímulo do governo para 
produzir -com previsão de 
redução da tarifa de energia 
em até 30%- as indústrias 
consumiram no mês de junho 
1,4% a menos do que no 
mesmo mês do ano anterior. 

Por outro lado, o consumo 
residencial disparou 8,1% e o 
comercial, 9,6%. 

De maneira geral, o 
consumo de energia no país 
subiu 3,8% no mês passado, 
segundo dados divulgados 
hoje pela EPE (Empresa de 
Pesquisa Energética). 

De acordo com a EPE, a 
desaceleração no consumo 
de energia pela indústria foi 
verifi cada em todas as regiões 
brasileiras. 

Três delas apresentaram 
taxas negativas. 

No Sudeste, o consumo 
caiu 2%, no Nordeste a queda 
foi de 5,2% e o Norte teve 
variação de -1,4%. 

O consumo industrial da 
região Sudeste responde por 
mais da metade do total do 
consumo brasileiro. 

Em São Paulo a queda 
foi de 0,7%. A principal causa 
foram os recuos no consumo 
de energia por indústrias dos 
setores automotivo, químico e 
metalúrgico. 

O GOVERNO BRASILEIRO anunciou 
ontem que depositará em juí-
zo US$ 1,28 milhão (o equivalen-
te a R$ 2,58 milhões) para 20 fa-
mílias de militantes mortos pela 
ditadura militar durante a guer-
rilha do Araguaia. 

O objetivo do governo é 
cumprir parte de uma senten-
ça de 2010 da OEA (Organização 
dos Estados Americanos) que 
condenou o Brasil. 

Caberá a Justiça brasilei-
ra, antes de fazer os pagamen-
tos, identifi car quem são os 
herdeiros dos guerrilheiros 
do Araguaia que deverão ser 
benefi ciados. 

“Essa decisão é uma iniciati-
va para demonstrar respeito ao 
cumprimento da sentença da 
Corte Interamericana”, afi rmou 
ontem o diretor do departamen-
to internacional da AGU (Advo-
cacia-Geral da União), Denis de 
Moraes Soares. 

O valor total das indeniza-
ções --estipulado pela própria 
corte da OEA na sentença de 
2010-- deve chegar, futuramen-
te, a aproximadamente US$ 2,5 
milhões, o equivalente a mais de 
R$ 5 milhões. 

Segundo a Advocacia-Geral 
da União, parte desse total já co-
meçou a ser repassado para ou-
tras 42 famílias brasileiras, her-
deiras reconhecidas de guerri-
lheiros mortos no confl ito. 

O pagamento de indeniza-
ções para familiares de guerri-
lheiros mortos pela ditadura no 
Araguaia pode ser um dos pou-
cos pontos que o Brasil conse-
guirá cumprir da sentença da 
OEA. 

Baseada, entre outros mo-

tivos, na inefi ciência do gover-
no brasileiro na localização dos 
restos mortais dos militantes, a 
decisão tem como uma de seus 
principais obrigações a punição 
judicial a agentes do aparato 
do Estado que participaram da 
morte e da ocultação dos cor-
pos dos guerrilheiros. 

Atualmente, esses agentes 
não não podem ser punidos de-
vido à Lei da Anistia, de 1979. 

Também em 2010, o STF 
(Supremo Tribunal Federal) de-

cidiu manter a validade da Lei 
da Anistia conforme a interpre-
tação que já era corrente. Com 
isso, manteve também uma si-
tuação vivida no país há anos: 
a Justiça rejeita toda e qualquer 
tentativa de responsabilizar mi-
litares ou policiais implicados 
em assassinatos, sequestros e 
torturas nos anos da ditadura 
(1964-1985). 

Um grupo de trabalho do go-
verno federal foi montado e está 
em ação na região do Araguaia 
em busca dos restos dos guer-
rilheiros executados. Encontrá-
-los e reconhecê-los é outra de-
terminação da OEA. 

A guerrilha do Araguaia foi o 
maior foco armado contra a di-
tadura militar. Organizada pelas 
lideranças do PC do B, ela ocor-
reu na região do sul do Estado 
do Pará e do hoje norte do To-
cantins, entre 1972 e 1974. 

Cerca de 70 militantes foram 
mortos na fl oresta amazônica, 
alguns sumariamente e após se 
entregarem. 

Até hoje, só foi possível iden-
tifi car os restos de duas vítimas. 
O paradeiro dos demais nunca 
foi confi rmado.

O 31º PARTIDO político 
brasileiro pode estar saindo 
do papel, por meio de cem 
pessoas que debatem nesta 
semana, em Recife, o estatuto 
do Partido Pirata do Brasil. 

O encontro, que termina 
hoje, é o primeiro passo 
para ofi cializar a sigla. Os 
“piratas” esperam concluir 
a regularização no TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
até o primeiro semestre de 
2014. 

A exemplo de legendas 
“piratas” fundadas em países 
como Suécia e Argentina, o 
partido defende, segundo seus 
organizadores brasileiros, 
valores como liberdade 
de troca de informações 
na internet e respeito à 
privacidade. 

Segundo o coordenador, 
o servidor federal Alexsandro 
Albuquerque, a maioria dos 
interessados são jovens de até 
30 anos, com formação em 
informática, história, geografi a 
e direito. 

Após o evento, o partido 
registrará a agremiação em 
cartório. Isso é necessário 
para reconhecer a sigla como 
pessoa jurídica e permite 
o início da captação das 
assinaturas exigidas por lei 
--pouco menos de 500mil 
eleitores. “Quando estivermos 
registrados, poderemos fazer 
fi liações, ter um número e 
direito ao fundo partidário”, 
disse o representante jurídico 
do encontro, Ian Leite.

JOVENS 
ARTICULAM 
CRIAÇÃO DO 
PARTIDO PIRATA

CONSUMO DA 
INDÚSTRIA TEM 
QUEDA APÓS
2,5 ANOS

/ CAMPUS PARTY /

/ ENERGIA /

GUERRA DE NOTAS
/ POLÊMICA /  ASSOCIAÇÃO DE PROMOTORES CRITICA POSTURA DA 
DELEGADA SHEILA FREITAS. ASSOCIAÇÃO DE DELEGADOS SAI EM DEFESA DELA

 ▶ Sheila Freitas recebe os cumprimentos da governadora pelo sucesso da investigação que resgatou Popó 

ELISA ELSIE / ASSECOM

Governo vai indenizar herdeiros do Araguaia
/ DITADURA /

FOLHAPRESS

A RODOVIA FERNÃO Dias, na 
altura do km 513 (Igarapé), foi 
totalmente liberada após um 
protesto de caminhoneiros 
ontem. A via é a principal 
ligação entre São Paulo e 
Minas Gerais. 

Apesar da liberação no 
último ponto de interdição, 
na altura do km 513, por volta 
das 20h15 o trânsito ainda era 
lento ao longo de 5 km, no 
sentido São Paulo, do km 505 
ao km 510. 

Antes, a pista já tinha sido 
liberada nos demais pontos 
que estavam fechados devido 
à manifestação: km 545,5 
(Itatiaiaçu), km 649 e km 636 
(Santo Antonio do Amparo), 
km 589 (Carmópolis de Minas) 
e km 514,5 (Igarapé). O trânsito 
ainda é intenso nestas regiões. 

Os caminhoneiros 
protestam contra a nova lei 
que regulamenta a jornada 
de trabalho da categoria 
em todo o país. Pela lei, eles 
serão obrigados a ter 11 horas 
de descanso diário e fazer 
intervalos de 30 minutos a 
cada quatro horas e uma hora 
de refeição. 

Na pista sentido Belo 
Horizonte, o trânsito era lento 
entre o km 602 e o km 593, 
na região de Carmópolis de 
Minas, devido a um acidente 
envolvendo uma carreta 
e um caminhão. A faixa 1 
e o canteiro central estão 
bloqueados. 

Por causa da alta demanda 
por informações, as linhas 
telefônicas da Autopista Fernão 
Dias fi caram congestionadas e 
o usuário tem difi culdades para 
ser atendido.

UM MORADORA DO Jardim 
Botânico, bairro da zona sul no 
Rio onde três macacos-prego 
foram encontrados mortos, 
disse ter visto um vizinho 
oferecer bananas para os 
animais e, depois, jogar uma 
bombinha para assustá-los. 
Ela suspeita que esse morador 
tenha sido o responsável pelo 
envenenamento dos macacos. 

Exames preliminares 
concluíram que os bichos, 
encontrados mortos na 
praça Pio 11, foram vítimas 
de envenenamento. Falta 
agora determinar qual tipo 
de veneno os matou. Os 
testes conclusivos serão 
feitos pelo ICCE (Instituto de 
Criminalística Carlos Éboli), 
e os laudos devem sair nos 
próximos dias. “Suspeitamos 
de um morador que não gosta 
da presença desses animais. 
Ele teria oferecido bananas 
envenenadas aos macacos e 
depois jogou uma bombinha 
para afastá-los da janela 
dele, mas não esperava que 
eles fossem morrer ali em 
frente’, disse à reportagem a 
moradora, que pediu para não 
ser identifi cada. 

Ao todo, três macacos-
prego foram mortos - duas 
fêmeas e um macho. O corpo 
de um deles foi encontrado 
pendurado em uma árvore da 
praça. 

CAMINHONEIROS 
LIBERAM VIA, 
MAS LENTIDÃO 
CONTINUA

VIZINHA APONTA 
SUSPEITO DE 
ENVENENAR 
MACACOS

/ PROTESTO /

/ RIO DE JANEIRO /

 ▶ Iniciativa é da AGU (foto) e segue orientação da OEA 
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MAIORES 
RENDIMENTOS 
DO MP EM JULHO

1º Elaine Cardoso Teixeira 
R$ 45.032,78
Promotora - 3ª entrância

2º Pedro de Souto 
R$ 44.976,51
Procurador de Justiça

3º Paulo Roberto Dantas 
de Souza Leão 
R$ 44.815,73
Procurador de Justiça

4º Yvellise Nery da Costa 
R$ 44.051,92
Promotor 3ª entrância 

5º Augusto de Macedo 
Tonel
R$ 40.402,18 
Promotor 3ª entrância 

6º Sivoneide Tomaz do 
Nascimento Lima
R$ 38.014,54
Promotor de 3ª Entrância

7º Maria Auxiliadora de 
Souza Alcântara
R$ 37.885,09
Procurador de Justiça

8º Humberto Pires da 
Cunha
R$ 37.821,62
Procurador de Justiça

9º Geralda Franciny 
Pereira Caldas
R$ 37.821,62
Procuradora de Justiça

10º Carla Campos Amico 
R$ 37.797,49
Promotora de 3ª Entrância

11º Carlos Augustos Caio 
dos Santos Fernandes
R$ 36.133,37
Procurador de Justiça

12º Maria Vânia Vilela Silva 
de Garcia Maia
R$ 35.892,20
Procuradora de Justiça

13º Heloisa Maria Sá dos 
SAntos
R$ 35.892,20
Procurador de Justiça

14º Assis Marinho Neto
R$ 35.892,19
Procurador de Justiça

15º João Vicente Silva de 
Vasconcelos Leite
R$ 35.722,66
Promotor de 3ª entrância

16º Darci Pinheiro
R$ 35.651,03
Procurador de Justiça

17º Maria de Lourdes 
Medeiros de Azevedo
R$ 35.590,73
Procuradora de Justiça

18º Tereza Cristina Cabral 
de Vasconcelos Gurgel
R$ 35.409,86
Procuradora de Justiça

19º Myrian Coeli Gondim D. 
Oliveira Solino
R$ 35.409,86
Procuradora de Justiça

20º Manoel Onofre de 
Souza Neto 
R$ 35.362,43
Procurador geral de Justiça

TETO DE
/ INFORMAÇÃO /  RESPONSÁVEL 
POR FISCALIZAR O ERÁRIO, MP TEM 
116 SERVIDORES COM RENDIMENTOS 
ACIMA DO TETO CONSTITUCIONAL NA 
FOLHA DO MÊS DE JULHO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A FOLHA SALARIAL de julho dos ser-
vidores ativos que trabalham no 
Ministério Público Estadual pos-
sui 116 pessoas com rendimen-
tos acima do teto constitucio-
nal. Contando com os aposen-
tados que também receberam 
acima de R$ 26,7 mil, remunera-
ção de um ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), o núme-
ro sobe para 173. As maiores re-
munerações de julho ultrapassa-
ram R$ 40 mil. Cinco pessoas es-
tão nessa lista: os procuradores 
de Justiça Paulo Roberto Dan-
tas de Souza Leão (R$ 44.815,73) 
e Pedro de Souto (R$ 44.976,51); 
além dos promotores de terceira 
entrância Elaine Cardoso Teixei-
ra (R$ 45.032,78), José Augusto 
de Macedo Tonel (R$ 40.402,18) 
e Yvellise Nery da Costa (R$ 
44.051,92). 

Na própria folha de julho di-
vulgada por determinação da lei 
de acesso à informação, o Mi-
nistério Público justifi cou os al-
tos rendimentos. O órgão admi-
te que os rendimentos de dois 
membros do MP ultrapassam o 
teto constitucional. Para esses 
dois casos, segundo o MP, foram 
aplicados os descontos referen-
tes ao “abate teto”. No entanto, 
não há nenhuma rubrica espe-
cífi ca que identifi que esse des-
conto. Há duas rubricas em des-
taque. Na função/GAE constam 
representação de cargo em co-
missão, função gratifi cada, gra-
tifi cação de função e a própria 

GAE (gratifi cação de atividades 
especiais). “Nos eventuais bru-
tos, os valores que sugerem pa-
gamentos acima do teto cons-
titucional estão contemplados 
parcelas atrasadas da PAE, dife-
rença de entrância, auxílio-ali-
mentação, salário família e terço 
de férias”, informa a folha.    

Na relação de pessoas que ti-
veram rendimento acima do teto 
constitucional, a maioria dos sa-
lários brutos fi cou, em julho, na 
casa dos R$ 30 mil. Ali estão as 
promotoras do Meio Ambien-
te, ambas na terceira entrância, 
Gilka da Mata (R$ 32.877,41) e 
Rossana Sudário (R$ 32.949,85), 

além de promotores de Justi-
ça do Patrimônio Público, como  
Afonso de Ligório Bezerra Jú-
nior (32.081,56), Giovanni Rosa-
do Diógenes Paiva (R$ 30.799,26), 
Jann Polacek Melo Cardoso (R$ 
33.130,73). O procurador geral de 
Justiça, Manoel Onofre Neto, re-
cebeu de rendimentos bruto R$ 
35.362,43. Onofre é promotor de 
terceira entrância. O salário cor-
responde a R$ 24.117,62 e, pela 
função acumulada de procura-
dor geral de Justiça, tem direito 
a mais R$ 2.057,88. Ele também 
recebe mais R$ 7.750,00 referen-
te a Parcela Autônoma de Equi-
valência (PAE) e R$ 889,30 de 

vale-alimentação. 
Em nota encaminhada à im-

prensa, a assessoria de comu-
nicação destacou o pioneiris-
mo do Ministério Público do Rio 
Grande do Norte, embora no es-
tado tenha divulgado a listagem 
depois do governo e do judiciá-
rio. “O Ministério Público do Rio 
Grande do Norte foi o primei-
ro MP Estadual a divulgar a rela-
ção de vencimentos e subsídios 
de seus integrantes, consideran-
do a lei de acesso à Informação, 
se antecipando, inclusive, a qual-
quer orientação do Conselho 
Nacional do Ministério Público 
(CNMP) sobre o assunto”, disse.

Se a folha salarial dos servi-
dores ativos do Ministério Pú-
blico Estadual chama a atenção 
pela quantidade de pessoas que 
teve rendimentos acima do teto 
constitucional, a relação dos 
aposentados mostra que a maio-
ria dos inativos também recebeu 
acima do que ganha um ministro 

do Supremo Tribunal Federal. 
Dos 68 aposentados presentes 
na relação de julho, 57 recebe-
ram remuneração acima do teto. 
O número equivale a 83% da lista 
de inativos. O Ministério Público 
também justifi cou os altos rendi-
mentos pagos aos aposentados 
com o pagamento da Parcela Au-

tônoma de Equivalência (PAE) e 
a presença de outra gratifi cação: 
o salário família. “Nos eventuais 
valores públicos que possam su-
gerir pagamentos acuma do teto 
constitucional estão contempla-
dos a parcela atrasada da PAE e o 
salário família”, informou. 

Na relação estão promotores 
de primeira, segunda e terceira 
entrâncias, procuradores de Jus-
tiça. Os valores pagos acima do 
teto variam de R$ 28.262,03, re-
cebido pelo promotor de segun-

da entrância, Gerson Barbosa 
de Sousa, até R$ 34.637,25, verba 
recebida pelo procurador de Jus-
tiça Pedro Avelino Neto. Na ru-
brica ‘proventos’, onde está o sa-
lário-base, todos os promotores e 
procuradores que extrapolaram 
o teto constitcional receberam 
R$ 24.117,62. 

Na relação constam os no-
mes dos procuradores de Justiça 
Anna Maria Cascudo Barreto, 
Ivan Maciel de Andrade e Joanil-
son de Paula Rego.

A folha de pagamento divulga-
da pelo Ministério Público trouxe 
uma informação curiosa. Ex-inte-
grantes do MP ainda recebem a 
Parcela Autônoma de Equivalên-
cia (PAE) pelo período em que tra-
balhavam na instituição mesmo 
atuando hoje por outros órgãos. 
A PAE é uma gratifi cação que deu 
aos outros poderes o direito ao 
auxílio-moradia pago até 1994 aos 
deputados federais. 

A lista dos ex-membros do Mi-
nistério Público que tem direito ao 
benefício possui 17 nomes. Na re-
lação estão juizes estaduais, fede-
rais e procuradores da República. 
Dois nomes chamam a atenção. A 

presidente do Tribunal de Justiça, 
Judite Nunes, e a procuradora da 
República, Cibele Benevides, rece-
bem o benefício mensalmente. Em 
julho, as duas ganharam o valor 
bruto - equivalente a PAE - de R$ 
7.750. Além de Cibele Benevides, o 
procurador regional eleitoral Ro-
naldo Sergio Chaves Fernandes e o 
procurador da República em Mos-
soró Fernando Rocha de Andrade 
também ‘representam’ o Minis-
tério Público Federal na relação. 
Cibele Benevides foi promotora de 
Justiça de 1997 a 2002. De acordo 
com a assessoria de comunicação 
do MPF, a procuradora não recebe 
o benefício pela instituição onde 

trabalha atualmente. 
Diferentemente de Cibele, 

a presidente do TJ, Judite Nu-
nes, recebe a PAE tanto pelo MP 
como pelo Tribunal de Justiça. O 
juiz auxiliar da presidência do TJ, 
Guilherme Pinto, explicou que o 
benefício é concedido duas vezes 

por conta do tempo de atuação 
de Judite nas duas instituições. 
Os valores são idênticos. Tanto o 
MP como o TJ pagam à Judite o 
valor bruto de R$ 7,5 mil. “Dife-
rentemente do Tribunal Regional 
do Trabalho, onde o valor é pago 
em quatro parcelas, no TJ e no MP 
essa verba é fi xa. E a presidente 
Judite recebe proporcionalmente 
pelo tempo que trabalhou no Mi-
nistério Público e Tribunal de Jus-
tiça”, disse. 

Pinto ressalta que embora a 
verba seja fi xa, o pagamento é 
proporcional. “A diferença é que 
como cada pessoa tem um valor 
a receber uns vão terminar mais 

cedo e outros mais tarde. Eu e mi-
nha esposa que é juíza também 
recebemos a PAE. Mas as parcelas 
da minha esposa terminaram em 
oito meses. O caso da presidente 
do TJ é igual ao dos demais juízes 
estaduais que também recebem 
pelo MP”, afi rmou.

Na mesma relação divulgada 
pelo Ministério Público, além da 
desembargadora Judite Nunes 
também recebem a PAE os juízes 
estaduais Cleanto Fortunato da Sil-
va e PEdro Rodrigues Caldas Neto. 

VIDRO

 ▶ Ministério Público teve cinco contracheques em julho com rendimentos acima de R$ 40 mil

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAIS DE 80% DOS INATIVOS 
RECEBEU ACIMA DO TETO

FORA DO MP, EX-PROMOTORES 
CONTINUAM RECEBENDO PAE

O MINISTÉRIO 
PÚBLICO DO 
RIO GRANDE 
DO NORTE FOI 
O PRIMEIRO 
MP ESTADUAL 
A DIVULGAR A 
RELAÇÃO DE 
VENCIMENTOS 
E SUBSÍDIOS 
DE SEUS 
INTEGRANTES”

Ministério Público,
através de nota

 ▶ Judite Nunes: desembargadora

HUMBERTO SALES / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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RUMO AO JAPÃO
Os professores Anderson 

Nascimento e José Daniel Diniz 
Melo embarcam, amanhã, para 
o Japão, integrando uma missão 
do Grupo Coimbra de Universi-
dades Brasileiras, que visitará 13 
universidades japonesas estabe-
lecendo contatos visando futu-
ras parcerias.

NOSSA GENI
Mesmo quando trabalha 

exemplarmente, nossa Polícia 
continua tendo, por parte de 
muitos, o tratamento da Geni, 
personagem da Ópera do Ma-
landro. Para que a injustiça não 
se confi gure sem um protesto, 
Roda Viva faz dois reparos: 1 – O 
empresário Porcino Júnior não 
entrou com um real para  custe-
ar as diligências que permitiram 
a recuperação do seu fi lho se-
qüestrado, são e salvo; 2 -  O pre-
tenso seqüestro da menina Cín-
thia, na Praia de Tibau, também 
foi esclarecido devidamente (in-
felizmente ela havia sido morta 
por um vizinho, que se encon-
tra preso).

.
VIVA A CONCORRÊNCIA

Acirra-se a concorrência na 
área do jornalismo on line em 
Natal, com a entrada de mais 
três portais na área:

1 – O “G1”, das Organizações 
Globo, que está montando sua 
sucursal em Natal, que vai ser 
dirigida por Fred Carvalho, que 
deixou o on line da Tribuna do 
Norte;

2 – O CLICK PB, do empre-
sário Matheus Lucena, que está 
projetando o lançamento do 
CLICK RN;

3 – O “NO AR”, capitaneado 
pelo empresário Flávio Azeve-
do, que ofereceu  sociedade aos 
jornalistas Aluisio Lacerda, Alex 
Medeiros, Ricardo Rosado e Ru-
bens Lemos.

.
FESTA DO COLÉGIO

Com três eventos distintos – 
“Churrascão do Sempre Aluno”, 
lançamento da edição da revis-
ta Sempre Neves e a abertura do 
evento Neves Histórico -  come-
ça, hoje, a programação que vai 
marcar a passagem do 80º ani-
versário ( Jubileu de Carvalho) 
do Colégio das Neves. A progra-
mação que continua em Agosto 
movimentará vários segmentos 
da sociedade.

VOTO NOS JABUTIS
No início da campanha eleitoral, 

é importante que o eleitor seja cor-
retamente informado sobre o des-
tino do seu voto. Sobretudo como 
esse voto é usado diante de assuntos 
que podem ser emblemáticos.

É o caso, neste momento, de uma verdadeira batalha que está 
sendo travada entre o progresso e o atraso; o desenvolvimento 
sustentável e o abandono; a geração de renda ou a miséria.

Tudo isso está capitulado na decisão de autorizar – ou difi -
cultar – a ocupação da orla marítima na construção de resorts, 
capazes de transformação o potencial turístico do Rio Grande 
do Norte em empregos e em riqueza.

Dois importantes órgãos federais estão fazendo de tudo para 
impedir que isso aconteça, como trabalharam contra a implanta-
ção de três dezenas de projetos que terminaram sem ser executa-
dos, justamente porque não houve agilidade no seu exame tanto 
pelo IBAMA do Rio Grande do Norte, quanto pelo Serviço do Patri-
mônio da União. O nosso terminou sendo o único dos Estados do 
Nordeste que não conseguiu atrair um só projeto de resort, quan-
do sobrava capital na Europa

Como jabuti não sobe em árvore – como ensinava o senador 
Vitorino Freire – é fundamental identifi car quem colocou esses 
jabutis nas árvores onde estão encastelados.  Os responsáveis por 
esses órgãos foram indicados pelo PT estadual e, certamente, es-
tão executando uma missão partidária no comportamento que 
vêm adotando e que já são do conhecimento público.

É importante delimitar posições, num momento em que – 
com muito atraso – o Governo do Estado e dez dos onze integran-
tes da bancada federal resolveram defender os interesses maiores 
do Rio Grande do Norte e passaram a questionar as arbitrarieda-
des praticadas contra os interesses estaduais.

Num primeiro momento, quando decidiu ouvir o ponto de 
vista dos candidatos, Fernando Mineiro, do PT, não respon-
deu objetivamente ao que o Novo Jornal indagou, se fi xando 
num tipo de resposta que não diz nada e permite qualquer 
tipo de atuação: vou aplicar a Lei.

A questão não é essa. Nesse momento, quando surgem no-
vas oportunidades de atração de investimentos na área do tu-
rismo, o importante é saber como a Lei vai ser interpretada. Se 
continuará a interpretação que cria barreiras para os investi-
mentos privados, como IBAMA e STU têm feito no Rio Gran-
de do Norte, ou se a opção será a mesma do IBAMA e SPU em 
estados como Ceará, Bahia, Alagoas ou Sergipe, que aproveita-
ram as oportunidades surgidas.

Nosso Rio Grande do Norte fechou as suas portas para receber 
investimentos europeus, quando sobrava capital no velho conti-
nente, porque foi negligente diante do verdadeiro crime de lesa 
pátria que tolerou por parte dos órgãos federais. Órgõs federais 
que conseguiram atravancar o andamento dos projetos até a mu-
dança do cenário econômico mundial.

Existem indicativos de que pode estar surgindo uma nova 
onda de investimentos no segmento turístico. A questão é saber 
se o Rio Grande do Norte, mais uma vez, vai aceitar de bom grado 
a ação suicida de fundamentalistas incapazes de enxergar o mo-
mento vivido, mas que não pode ser percebido por quem usa os 
antolhos fundamentalistas de quem não parece ter ouvido falar 
no signifi cado de desenvolvimento sustentável, combatendo a ri-
queza e preservando a miséria .

 ▶ Hoje é dia de esporte nas Chácaras 
do Bonfi m: Campeonato de Vela e 
circuito de Crosstriatlo.

 ▶ O espaço “Folha das Artes”, no 
Bosque dos Namorados, está interditado 
para serviços de manutenção.

 ▶ Hoje de manhã, na ASSEN ,os 
apoiadores da candidatura do 
professora Amanda (lembram? Aquela 

do You Tube) se reúnem para avaliar a 
campanha a vereador.

 ▶ Hoje é dia de pouca comemoração. 
Dia do Agricultor.

 ▶ No SESC/Cidade Alta acontece, 
hoje, o “Qualitec Secutity Day” 
evento para debater cuidados para a 
Tecnologia da Informação.

 ▶ De Mossoró vem a notícia de que 

Ravengar superou-se: - Conseguiu 
colocar um agente seu no coração da 
campanha adversária.

 ▶ O rei do brega, Reginaldo Rossi, 
encerra a programação artística da 
Festa de Santana de Caicó, hoje, com o 
seu show Cabaré.

 ▶ A Sociedade dos Amigos do Beco da 
Lama e Adjacências comemora, hoje, o 

seu 18º aniversário. Com festa.
 ▶ Hoje, na Praia da Pipa, haverá o 

lançamento do projeto Fest Bossa & 
Jazz, com a divulgação das atrações 
musicais confi rmadas.

 ▶ O espaço “Praia Devassa” descobriu 
que “Só o Samba Salva” e cria um 
projeto para apresentar nomes da área 
nos fi ns de semana. Começa hoje.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DELEGADA SHEILA FREITAS SOBRE A AÇÃO DE CORREIÇÃO PARCIAL DA INVESTIGAÇÃO 
QUE COMANDOU E ELUCIDOU O SEQÜESTRO DO ESTUDANTE POPÓ PORCINO

Isso se chama vaidade. A 
promotora é polêmica e está 
querendo aparecer. Acredito 
que houve equívoco do MP 
ao entrar com esse recurso”.
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INIMIGOS DO PROGRESSO
Quinhentos anos depois de 

ter seu nome usado para impe-
dir Galileu Galilei  negar que a 
Terra era o centro do universo, 
a Pastoral da Terra usa o nome 
da Santa Madre Igreja para pro-
testar contra o projeto de irriga-
ção da Barragem de Santa Cruz, 
em Apodi. Esta semana promo-
veram uma passeata  de Can-
to das Varas à cidade de Apodi. 
Uma das lorotas para justifi car o 
protesto é que o projeto vai aca-
bar com o projeto de apicultura, 
porque usa agrotóxicos – como 
se a Califórnia não produzisse 
mel de abelha.

Em tempo: neste ano vários 
apiários na Chapada do Apodi 
enfrentaram problema por con-
ta da seca, que reduziu quase a 
zero a fl orada das plantas que 
alimentam as abelhas.

TIME 44
Na disputa da série B do 

Campeonato Nacional, o ABC 
tem 44 profi ssionais contrata-
dos, mas só pode escalar 11 de 
cada vez. Justifi cativa do treina-
dor: - Mas, desses 44, quatro são 
goleiros; sobram só 37, menos 
dois que foram dispensados.

PELA TRANSPARÊNCIA
Pelo item X da Resolução fi r-

mada pelo Procurador-geral de 
Justiça, Manoel Onofre de Sou-
za Neto, entre os temas dispo-
nibilizados no site do Ministé-
rio Público será disponibilizada 
a remuneração e subsídios rece-
bidos por membros e servido-
res do Ministério Público do RN, 
acrescidos de quaisquer vanta-
gens pecuniárias, a que façam 
jus, de maneira individualizada.

TUDO PELOS HOLOFOTES
Um dia 

depois da 
Nota assi-
nada pelo 
P ro c u ra -
dor-geral 
da Justi-
ça, Mano-
el Onofre, a Associação do Mi-
nistério Público foi quem dis-
tribuiu outra nota, chamando a 
delegada Sheila Freitas pra bri-
ga. A Delegada monopolizou os 
holofotes da mídia por toda se-
mana, em razão da exemplar 
investigação que realizou para 
desvendar o seqüestro de Porci-
no Segundo. Além de ter ganho 
diploma de competente dado 
pelo povo, a Delegada está ga-
nhando o atestado de vítima. Ví-
tima por mostrar competência.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Corretivo para quem?
A despeito da necessidade de o Ministério Público 

acompanhar de perto investigações e procedimentos e da 
importância que é conferida, inclusive por lei, às atividades 
deste órgão, soou inapropriada a ação de correição parcial 
com que a promotora de Ceará-Mirim Isabel Pinheiro ques-
tionou o trabalho da juíza Valentina de Lima Damasceno 
no chamado Caso Popó. 

A promotoria acionou o Tribunal de Justiça por contes-
tar medidas da juíza como, entre outros pontos, as autori-
zações para interceptações telefônicas solicitadas pela polí-
cia na investigação do sequestro do jovem Porcino Segundo, 
que durou 37 dias e acabou após a prisão dos líderes e a mor-
te de um dos bandidos. 

O refém foi  resgatado com sucesso numa operação da 
polícia muito elogiada, dada à efi ciência, que manteve à fren-
te a delegada Sheila Freitas. A policial fi cou revoltada com a 
ação da promotora contra a juíza. Classifi cou a representan-
te do Ministério Público de vaidosa, “por querer aparecer”, e 
questionou, de forma dura: “Quero saber se Popó aparecesse 
morto a promotora ia assumir a responsabilidade”.

Seguiu-se uma nota ofi cial assinada pelo procurador geral 
de Justiça Manoel Onofre Neto, em defesa da promotora, ex-
plicando os procedimentos por ela exigidos. Não foi sufi cien-
te, no entanto, para justifi car a espantosa medida tomada, 
principalmente quando em análise está o resultado de toda a 
operação: o jovem resgatado, os bandidos presos e o restante 
da quadrilha aos poucos sendo identifi cada.

Ninguém de bom senso concordará com o uso inadequa-
do de autorizações judiciais a fi m de interceptar e monitorar li-
gações telefônicas. Há poucos anos, identifi cação de procedi-
mentos assim gerou inclusive punições no âmbito da Justiça.

Do mesmo modo, cidadão de bem, nenhum, defenderia 
qualquer ação, mesmo da polícia, que infrinja a legislação ou 
fi ra direitos. Mas em casos delicadíssimos, como a investiga-
ção de um sequestro – o do jovem Popó foi o mais longo já re-
gistrado no RN -, é preciso que impere, sobretudo, o bom senso. 

Mesmo para os leigos que acompanhavam a apuração à 
distância, solidários com a dor dos familiares do rapaz, parece 
lógico que a urgência das ações exigia providência aceleradas.

Do episódio que confl itou Polícia e Ministério Público, 
fi ca a impressão de que é rusga antiga. Sendo ou não, o que 
não se aceita é que respingue no cidadão ou mude a consa-
grada ordem natural, que é, no caso, o fato de que polícia é 
polícia e bandido é bandido.

Editorial

Caicó Beat
Quem porventura me ligar, não vá estranhar a demora no 

alô do outro lado da linha. Também pode ser preciso ligar uma 
segunda vez já que, na primeira, estarei me deleitando com os 
acordes de African Beat, o toque do meu telefone celular. A mú-
sica era o tema de abertura do Parque Lima, montado todos os 
anos nos canteiros centrais da Rua Padre Sebastião, onde mo-
rávamos e que, à época, trazia tudo o que de mais moderno 
existia em termos de diversões: roda-gigante, aviões e cavali-
nhos que subiam e desciam. Bons e inocentes tempos. 

E este mesmo Parque Lima tinha, ao lado de sua roda gi-
gante prateada com duas cadeiras de cada cor, um estúdio mu-
sical igualmente colorido. Pontualmente, às 16h, o controlador 
botava para rodar African Beat. Tam ram,tam tam, tam tam 
ram tam tam tam ram tam tam... O estúdio de som do parque 
abria seus trabalhos, que só seriam encerrados lá pelas 22h, 
não consigo lembrar se repetindo o tema de abertura. E eu, que 
morava em frente, ouvia African Beat e os sucessos do momen-
to - o primeiro que lembro é Preta Pretinha, do início dos anos 
1970 - nos dez dias da festa.

Devo a descoberta da música tema e do autor, Bert Kaem-
pfert, ao amigo Francisco de dona Ana Alice, morador da rua 
de trás da Padre Sebastião. Ele mudou para Natal ainda meni-
no, mas é mais caicoense do que eu, se é que dá para medir o 
sentimento de apego a este chão árido, que mesmo assim con-
segue alimentar nos seus fi lhos um amor incondicional. Nas 
andanças da vida só vi igual em outras cidades do Seridó. 

Há alguns anos Fantico, como chamávamos na infância, 
disse que descobriu a música tema do Parque Lima. Com o 
nome, fi z uma busca no Google e, depois, no You Tube. Lá es-
tava Bert Kaempfert, o compositor alemão com sua orques-
tra. Não há imagens, apenas a foto dele e o áudio de African 
Beat. Copiei o link e depois de contar a história aos estagiários 
que trabalhavam comigo na Pauta da Inter TV Cabugi passei 
a rodar a música sempre às 16h. Virou motivo de brincadeira; 
quando eu esquecia, vinha um para lembrar.

Depois, no dia que resolvi comprar um celular que fi zes-
se mais que atender e ligar, catei a música na internet. E é ela 
que me segue. Numa visita a Caicó, dia desses, botei pra to-
car quando passava pela Padre Sebastião de hoje em dia. O que 
era um canteiro desocupado virou uma praça. Quase um bos-
que de tantas árvores frondosas. Com a Catedral de Santana 
ao fundo, uma imagem mágica na noite caicoense. Quis voltar.

O Parque Lima de minha infância perdeu-se no tempo. 
Os novos, com seus brinquedos radicais e que meus meni-
nos adoram, estão montados na Ilha de Santana. Sem Bert 
Kaempfert, sem African Beat, que, orgulhosamente, ouço to-
car no meu dia a dia. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Oh, Minas Gerais
Nas conversas com aliados esta semana, Lula demons-

trou interesse particular na eleição de Belo Horizonte, tida 
como empreitada pessoal de Dilma Rousseff . O ex-presidente 
fala do ressentimento com o prefeito Márcio Lacerda (PSB), a 
quem acusa de dinamitar unilateralmente a aliança com o PT, 
e mostra confi ança na performance de Patrus Ananias. Para 
Lula, eventual vitória petista contra o candidato de Aécio Ne-
ves teria mais refl exo em 2014 que o resultado de São Paulo

PÃO DE QUEIJO 
Diante do quadro, o ex-presi-
dente pediu a assessores que 
incluam BH na sua agenda de 
compromissos eleitorais, com 
largada prevista para o dia 7, 
quando deve participar de car-
reata com Fernando Haddad. 

DOIS EM UM 
Embora prometa empenho 
por Humberto Costa (PT) em 
Recife, Lula diz, reservadamen-
te, que eventual triunfo do PSB 
no reduto de Eduardo Campos 
não representaria derrota ao 
“conjunto de forças políticas” 
que sustenta o governo. 

EUREKA 
Gilberto Kassab se diz, em pri-
vado, satisfeito com a aproxi-
mação de José Serra de Cel-
so Russomanno, intermedia-
da por ele. O prefeito considera 
que seu gesto fez com que Ha-
ddad e Gabriel Chalita (PMDB) 
atacassem o candidato do PRB, 
criando ambiente para acor-
do do tucano com o partido 
da Igreja Universal no segun-
do turno. 

AUTO-AJUDA 
Instado por auxiliares a fazer 
media training para o debate 
de quinta-feira na Band, Chali-
ta recusou: “Tenho vasta expe-
riência em programa ao vivo”. 

CRONÔMETRO 
Uma saída para o impasse da 
cobertura da campanha pau-
listana pelos telejornais locais 
da Globo pode ser dedicar dia-
riamente aos candidatos tem-
po proporcional a sua inten-
ção de votos na média das pes-
quisas. Ainda assim, apenas os 
cinco primeiros colocados te-
riam exposição diária na tela. 

SEM CONVERSA 
Ao fl exibilizar a regra polêmica 
do rodízio dos políticos do pe-
lotão intermediário no “SPTV”, 
a Globo quer fazer um gesto de 
boa vontade para poder fi ncar 
o pé na decisão de não fazer de-

bate com mais de cinco postu-
lantes. A emissora ameaça não 
realizar o confronto caso os na-
nicos não concordem em fi car 
de fora. 

CONECTADOS 1 
Objeto de polêmica em 2007, 
durante as sessões que deci-
diram a abertura da ação pe-
nal do mensalão, o sistema de 
mensagens instantâneas será 
liberado aos ministros do Su-
premo Tribunal Federal duran-
te o julgamento, que começa 
na quinta-feira. 

CONECTADOS 2 
A ferramenta, acessível na in-
tranet, poderá ser usada nos 
laptops dos integrantes da 
corte. 

MEMÓRIA 
Durante a primeira sessão de 
2007, mensagens trocadas pe-
los ministros Carmen Lúcia e 
Ricardo Lewandowski sobre o 
caso e com impressões sobre 
os colegas foram publicadas, o 
que gerou mal-estar na Corte. 

À MODA TUCANA 
Dilma Rousseff  elogiou o bobó 
de camarão preparado por Ro-
berta Sudbrack para seu almo-
ço com atletas brasileiros no 
Crystal Palace ontem. A chef 
da delegação olímpica foi a res-
ponsável pelo menu do Alvora-
da no governo FHC. 

DESMANCHE 
Cinco centrais sindicais pedi-
ram audiência conjunta com 
Dilma. Vão levar à presidente 
a preocupação com demissões 
em massa na cadeia automoti-
va caso a GM desative a unida-
de de São José dos Campos. 

VISITA À FOLHA 
José Serra, candidato do PSDB 
à Prefeitura de São Paulo, visi-
tou ontem a Folha, a convite do 
jornal, onde foi recebido em al-
moço. Estava com Fábio Por-
tela, coordenador de imprensa 
da campanha.

A justifi cativa para aposentar o
AeroLula tem voo curto. Alguma

escola de samba pode aproveitar a
sucata como alegoria do lulismo

DE EDUARDO GRAEFF, ex-secretário-geral da Presidência na 

gestão FHC, sobre a proposta de renovação da frota aérea que 

serve Dilma Rousseff .

TIROTEIO

CONTRAPONTO

CEGONHA ELEITORAL 
Ao preparar-se para a convenção do PSDB em Maceió, o 

deputado Rui Palmeira (AL) se barbeava em casa, quando foi 
surpreendido pela mulher, Tatiana, grávida: 

– A bolsa estourou. Vai nascer! 
Atônito, Palmeira trocava apressadamente de roupa, 

quando ouviu dela: 
– Não adianta. Não vai dar tempo de ir à convenção... 
O tucano, então, avisou a correligionários que chegaria 

com atraso ao Iate Clube Pajussara, onde sua candidatura a 
prefeito seria formalizada. Antes, foi ao hospital acompanhar 
o nascimento da fi lha, Beatriz. 

TCE 
BARRA SOBRETETO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A Corte do Tribunal de 
Contas do Estado custou aos 
cofres públicos quase R$ 380 
mil em julho. O salário dos con-
selheiros estão bem aquém do 
que recebem parte dos magis-
trados, promotores e procura-
dores no Rio Grande do Norte. 
O rendimento mais alto foi o 
do conselheiro Carlos Th omp-
son, que recebeu R$ 40.196,03 
mil. Porém, ao salário bruto foi 
acrescida a verba de férias no 
valor de R$ 16.078,41. 

O salário base de um con-
selheiro do TCE é R$ 24.117,62. 
O presidente da instituição, 
Valério Mesquita, recebe ain-

da uma gratifi cação de função 
no valor de R$ 3.850. Dessa for-
ma o salário bruto dele pulou 
para R$ 30.620,56, ultrapassan-
do o teto constitucional pre-
visto em lei. A corregedora ge-
ral Maria Adélia de Arruda Sa-
les Souza também ultrpassou 
o limite por conta da gratifi ca-
ção de função. Ela recebeu R$ 
30.070,56. No entanto, cinco 
pessoas, incluindo os dois con-
selheiros, devolveram o dinhei-
ro excedente através da rubrica 
abate teto. Além de Adélia, que 
restituiu R$ 694,49, e Valério, 
que devolveu R$ 1.244,49, ou-
tras três pessoas que compõe 

a Corte também fi caram no 
abate teto. Paulo Roberto Al-
ves, cujo salário bruto foi de R$ 
27.417,62, devolveu R$ 694,49, 
o vice-presidente Tarcísio Cos-
ta restituiu também R$ 694,49 
e o procurador geral Th iago 
Martins Guterrez devolveu R$ 
1.244,49 depois de receber no 
contracheque um salário bru-
to de R$ 27.967,92. 

A folha dos servidores cus-
tou em julho 2,4 milhões. Mas 
nenhum servidor ultrapas-
sou o teto salarial. Diferente 
das outras folhas divulgadas, 
o Tribunal de Contas do Esta-
do especifi cou todos os tipos 

de gratifi cação a que os servi-
dores e conselheiros têm di-
reito. Em relação as vantagens 
da Corte são cinco gratifi ca-
ções: presidente, vice-presi-
dente, corregedor geral, dire-
tor de escola de contas e pro-
curador geral. A ainda vanta-
gens na rubrica substituição, 
férias e abono permanência. 
“De acordo com a lei de aces-
so à informação, o Tribunal de 
Contas do Estado disponibili-
za em seu site o demonstrativo 
de sua despesa com a renume-
ração dos seus servidores. As 
informações prestadas são re-
ferentes ao mês de julho.

FOLHAPRESS

A MENOS DE uma semana do iní-
cio do julgamento do mensa-
lão, o presidente do PT, Rui Fal-
cão, disse que a eventual con-
denação de integrantes do par-
tido na ação penal será um 
“linchamento moral” e cobrou 
uma decisão técnica dos mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal. 

As declarações foram feitas 
em um vídeo divulgado ontem 
pelo PT. Dos 38 réus acusados 
de participação no maior es-
cândalo do governo Lula, 8 são 
petistas. Entre os denunciados 
estão o ex-ministro José Dir-
ceu, o ex-deputado José Genoi-
no, que presidia o PT em 2005, 

quando o mensalão veio à tona, 
e o ex-tesoureiro do partido De-
lúbio Soares. 

Sem citar nomes, Falcão 
disse que petistas foram “injus-
tamente” acusados e que confi a 

na inocência deles. 
“A despeito dos que clamam 

pelo linchamento moral, pela 
condenação política dos com-
panheiros, nossa expectativa 
é outra. Esperamos que os mi-

nistros do STF (...) fi rmem sua 
convicção e se pronunciem ex-
clusivamente com base nas 
provas dos autos”, afi rmou. 

Falcão desqualifi cou a de-
núncia e negou que tenha ocor-
rido “o chamado mensalão”. Dis-
se que não houve compra de vo-
tos no Congresso nem uso de re-
cursos públicos. Ele reafi rmou a 
tese das defesas de alguns réus 
de que o PT fez empréstimos 
para pagar dívidas eleitorais.

“Não houve, da parte dos 
petistas denunciados, qual-
quer utilização de recursos pú-
blicos nem recursos ilícitos. Fo-
ram empréstimos contraídos 
junto a bancos privados, que já 
foram quitados pelo partido”, 
declarou.

 ▶ Tribunal de Contas do Estado cumpre a lei do teto constitucional

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

FOLHAPRESS

Cerca de dois meses após a 
entrada em vigor da Lei de Aces-
so à Informação, o governo de São 
Paulo colocou no ar ontem um 

sistema em que é possível consul-
tar os salários dos seus servidores. 

A lista com a remuneração 
dos servidores estaduais está 
disponível no site do Portal da 
Transparência Estadual e permi-

te a consulta pelo nome do servi-
dor, por órgão, por cargo ou por 
situação (aposentados, ativos ou 
pensionistas). Além dos servido-
res públicos, empregados públi-
cos e militares, ativos, inativos 
ou reformados, o sistema mostra 
a remuneração paga a pensio-
nistas das secretarias de Estado, 
inclusive Polícia Militar, Procu-
radoria Geral do Estado, autar-

quias, fundações ocupantes de 
cargos, postos, graduações, em-
pregos e funções públicas. 

Servidores vinculados às 
universidades estaduais (USP, 
Unesp e Unicamp) e empresas 
estatais fi caram de fora da lista, 
que também não inclui servido-
res públicos e membros da De-
fensoria Pública, Ministério Pú-
blico e dos demais Poderes.

GOVERNO DE SP DIVULGA 
SALÁRIOS DE SERVIDORES

Condenação será“linchamento 
moral”, diz presidente do PT

/ MENSALÃO /

 ▶ Rui Falcão cobra decisão técnica do STF

LUCIO TAVORA / AG. A TARDE / FOLHAPRESS

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Daqui a pouco vou ao churrasco de 
80 anos do Colégio das Neves, institui-
ção que formou várias gerações de gran-
des personalidades que se destacam em 
nossa sociedade. É claro que tem tam-
bém aqueles que não se destacam tão 
positivamente assim ou que são aco-
metidos de alguma modalidade qual-
quer de desvio de conduta e acabam por 
aparecer negativamente nas páginas 
dos jornais, algo mais que compreensí-
vel ao constatar que uma escola que, na 
minha época de estudante, chegou a ter 
mais de 4000 alunos, funciona como um 
microcosmo da sociedade ao seu redor. 

O Neves guarda algumas caracte-
rísticas interessantes. A melhor delas é 
o carinho que muitos dos seus alunos 
e ex-alunos devotam à instituição. Nós 
gostamos de verdade de lá. Lembro que 
defendíamos com unhas e dentes a ima-
gem e reputação da casa que nos aco-
lhia como aprendizes, pois era como 
uma autodefesa também. Trata-se de 
uma relação afetuosa que contagiava os 
que faziam parte da comunidade e cau-
sava rejeição nos estudantes de outras 
escolas, pois confundiam aquele orgu-
lho todo com presunção ou soberba. 

Outra qualidade da qual gostava 
era a busca constante de uma forma-
ção multifacetada. O Neves não queria 
apenas ser o campeão de aprovação no 
Vestibular, façanha que, nos anos 90 do 

século passado, atingíamos incessante-
mente, ano após ano, para desespero do 
pessoal do Objetivo e seu investimento 
pesado nas bolsas de estudo que con-
cediam aos melhores estudantes da ci-
dade. Ou, pelo menos, os segundos me-
lhores. Porém, só isso não bastava. Era 
preciso ser campeão de medalhas nos 
JERNS e o que mais fosse possível con-
quistar. Por isso, a matéria de Educa-
ção Física era levada tão a sério quanto 
Matemática ou Português. Tinha pro-
va, nota, recuperação e reprovava como 
qualquer outra. Lembro-me de um ano 
em que o Objetivo, baseando-se numa 
contagem própria do quadro de meda-
lhas, espalhou faixas pela cidade alarde-
ando que era campão geral dos JERNS, 
mas uma semana depois, quando saiu 
o resultado ofi cial, teve que tirar todas 
às pressas, pois mais uma vez fi cou em 
segundo. Na época, não se falava a ex-
pressão “chuuuupa!” como se diz hoje. 
Se já estivesse em voga, era o que tería-
mos gritado aos 4 cantos. O que se dizia 
era o tradicional “Pega, porra!”, que era 
um bom termo equivalente. 

Foi no Neves que comecei a escrever 
crônicas, sem saber direito o que esta-
va fazendo. Escrevia no jornal “Boca Li-
vre”, produzido pelo Centro Cívico Esco-
lar, e depois passei a editar a publicação, 
que era bimestral. Daí a escolher prestar 
vestibular de comunicação, apesar de 

toda a pressão familiar para que esco-
lhesse algo “de futuro”, foi um pulo. 

Entretanto, apesar de ter vivido 
muitos momentos memoráveis entre 
os muros da Olinto Meira e Coronel Es-
tevam, vale destacar um episódio em 
especial que vale a pena ser dividido 
com vocês. Em meu último ano de ensi-
no médio, decidi participar da abertura 
dos jogos internos, dançando na coreo-
grafi a idealizada pela professora Hosa-
na, uma espécie de mestre Jedi da dan-
ça, coreografi a e que arrastava mais 
medalhas com suas meninas da GRD 
do que o César Cielo e o Bernardinho 
juntos. Aliás, eu e meus colegas do bas-
quete, que treinávamos imediatamente 
antes delas, sempre prestamos muitas 
homenagens àquelas garotas lindas e 
formosas. Mas voltemos ao foco da his-
tória, deixando de lado a digressão. 

Aos mais conservadores, que ima-
ginam que esse negócio de dançar na 
abertura dos jogos escolares não era 
coisa de rapaz sério, heterossexual e de 
munheca fi rme, devo dizer que me jun-
tei à equipe que executaria a coreogra-
fi a com as piores intenções. Vejam bem: 
eu não era lá um cara muito despacha-
do. Pelo contrário, era tímido ao extre-
mo. Praticamente, só me expressava es-
crevendo, mas sejamos francos, quem 
é que lê nesse país, minha gente? Tam-
bém não era bom nos esportes, nem 

um modelo de beleza (só fi quei lindo 
como sou hoje, depois da adolescência) 
e precisava estabelecer estratégias para 
me aproximar das gatas. Bancar o cara 
sensível poderia ser uma boa. Alguma 
delas cairia no golpe. Certeza. 

Além de mim, outros dois colegas 
também decidiram aderir ao corpo 
de baile escolar: Ewerton Victor, que 
hoje é empresário do ramo da constru-
ção civil e Saulo Moraes, que tornou-
-se contador. Como os homens não ti-
nham muita habilidade com a dança, 
fomos escalados para executar movi-
mentos simples. Eu, por exemplo, fui 
escolhido para interpretar um paciente 
de hospital, numa parte da dança que 
representaria a área biomédica no con-
curso vestibular. Tudo o que eu teria 
que fazer era me manter deitado numa 
maca, só de calção de banho, enquanto 
as doutoras me examinavam. 

Na grande noite, lá estávamos nós, 
preparados para sambar na cara das 
outras séries e levar o prêmio de me-
lhor coreografi a. O ginásio estava lo-
tado por mais de 2000 pessoas, entre 
alunos, pais, professores e as irmãs, 
que formavam o corpo diretivo da es-
cola. No meu grande momento, dei-
tei na maca e fi quei lá parado, enquan-
to aquelas cuidadosas mãos femininas 
fi ngiam me examinar. Foi aí que algo 
inesperado aconteceu. Os hormônios 
da adolescência reagiram quimica-
mente e provocaram uma erupção vul-
cânica em meu fl uxo sanguíneo, provo-
cando uma inevitável ereção. Não dava 
pra disfarçar nem tinha como ten-

tar pensar em outra coisa. Poxa, tinha 
umas 8 ou 10 meninas me tocando, 
como eu poderia desviar o foco? Tentei 
me distrair mentalmente. Escalei a se-
leção de 94, imaginei mulheres haltero-
fi listas, repeti baixinho as fórmulas das 
equações físicas que precisava memo-
rizar. Nada adiantou. 

Um burburinho vindo da arquiban-
cada já se fazia ouvir lá no meio do gi-
násio onde eu estava, alguns pais con-
duziram seus fi lhos pequenos para fora 
e outros taparam seus olhos escandali-
zados com o espetáculo grotesco e des-
respeitoso que testemunhavam. Não ti-
nha como voltar atrás. Lá estava eu, de 
pau duro, na frente de milhares de pes-
soas, morrendo de vergonha! Dava até 
para hastear a bandeira se quisessem, 
ante o mastro que se podia vislumbrar. 
Pensei em me levantar, como se aque-
la reação fosse proposital e anunciar 
aos presentes, tal qual um rei medie-
val: “Que comecem os jogos!” Mas tudo 
o que conseguir foi fi car ali, paralisado, 
teso (com trocadilho, faz favor). 

Quando acabou o número, saí cor-
rendo para o vestiário disposto a nunca 
mais sair. Até hoje, colegas do tempo de 
Neves relembram o ocorrido ao me en-
contrarem. No fi m das contas, as coisas 
correram bem. Ganhei fama de jovem vi-
ril e nossa coreografi a foi escolhida a me-
lhor da noite. Ouvi dizer que o júri, com-
posto por coreógrafos convidados, fi cou 
bastante impressionado com o que viu. 

Em tempo, parabéns ao Neves pe-
los seus 80 anos. Tenho muito orgulho 
de ter feito parte dessa história. 

Conecte-se

Saúde
Sobre “Calamidade na saúde”, 
de Paulo Tarcísio Cavalcanti: 
Essa sofrida saúde é fonte para 
os políticos inescrupulosos se 
abastecerem, sem falar quando 
se precisa economizar ou protelar 
abastecimento ou pagamento aos 
funcionários ou abastecedores; 
sempre é ela a escolhida.

Fabio Batista
Pelo Blog

Espetáculo
Sobre “Justiça-espetáculo”, 
comentário de Roda Viva: Se 
o aparato repressivo, após 
o derrame da grana pública, 
houvesse sido usado na 
prevenção, com correção de 
condutas e fi scalização de controle, 
que é perfeitamente plausível, a 
corrupção seria evitada, o dinheiro 
protegido e o rombo abortado. Mas 
não haveria holofotes. Além da não 
punição, a grana nunca retorna. 
E soma-se ao prejuízo público o 
custo das operações, com gasto 
de mais dinheiro e de material 
humano. E o mais grave: Não 
produz inibição para outros roubos. 
Ou essa gente sai da mídia ou a 

grana não sai da toca!

François Silvestre
Pelo Blog

Fialho
Sobre “Um Adeus”, crônica de 
Carlos Fialho: fi quei/estou muito 
emocionado com o texto. Lindo, 
forte, tanto! Sempre procuro 
confortar a dor da perda de meu 
pai e a imensa saudade pensando 
no privilegio de tê-lo tido como 
meu pai! Sempre lembro Mia 
Couto: “morto amado nunca para 
de morrer”. Força, amigo! Receba 
minha solidariedade e amizade.

Carito
Pelo Blog

Fialho 2
Meu fi lho Jean Diniz, me passou 
esse texto, e muito me emocionei 
porque é um retrato de tudo que 
passei e ainda passo e o que 
exatamente minha amada Mãe 
passou. Tenha fé, porque essa dor 
vai se transformando em acalento. 
Fica com Deus.

Sílvia Montenegro
Pelo Blog

Fialho 3
Carlos Fialho: não sei se lembra 
de mim. Faz tempo que não 
nos vemos, desde quando você 
atuava na Tv Neves. Desejo-lhe 
forças e muita paz de espírito, em 
momento tão difícil de sua vida. 
Só quem já passou por essa dor 
sabe o que é esse sentimento de 
perda. E a minha dor, no ano 2000, 
não foi muito diferente da sua. 
Que a palavra, um dos grandes 
instrumentos de conforto na hora 
de escrevê-la ou digitá-la, seja uma 
grande companheira nessa hora.

Luiz Penha
Pelo Blog

Salários
Certa a notícia do @NovoJornalRN 
sobre os meus vencimentos. 

Ivan Lira, @Ivan_Lira_RN 
Pelo Twitter

Auxílio-moradia
E esse texto de @orafaduarte no 
@NovoJornalRN, hein?! Muito bom!!

Ciro Marques, @cirow
Pelo Twitter

Auxílio-moradia 2
E esse texto de @orafaduarte no 
@NovoJornalRN de hoje (sexta, 
27)? Perfeito! Estou pensando até 
em reproduzir em 21 twitadas!

Fernanda Zauli, @fernandazauli 
Pelo Twitter

Ipad
Muuuito massa; na versão iPad do 
@NovoJornalRN tem os vídeos da 
polícia entrando no cativeiro onde 
estava o Popó Porcino! Entrem lá 
pra ver!

Max Camelo, @MaxCamelo 
Pelo Twitter
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Nas malhas da fi cção - 3
É fácil demonizar o óbvio. Quando se busca elucidar os fatos que 

marcam a história do arbítrio, a verdade real desencanta e quase sem-
pre assusta, pois não se acha empertigada num dos pólos, bem e mal, do 
maniqueísmo ingênuo. 

Em face do conhecimento acerca das atrocidades e mudanças im-
postas ao cotidiano das sociedades pelos governos de exceção, surgem 
perguntas que cedo ou tarde inquietam: como cidadãos ordeiros e de 
“boa origem” social e familiar, educados sob princípios morais longa-
mente cultivados pela coletividade, negam uma tão perceptível realida-
de – e se omitem – ou, pior, deixam-se cegamente fascinar pelo barbaris-
mo? E com ele se acumpliciam? 

São variadas as justifi cativas dos envolvidos de “consciência tranqüi-
la”: ingenuidade, complacência, cumprimento de ordens, desconheci-
mento dos desmandos e violações, benefício de favores de ordem prá-
tica ou fi nanceira, autopercepção como peças substituíveis de uma en-
grenagem, a difícil oposição contra um poder de repressão que corrom-
pe até os mais honestos e moralistas. 

Sabe-se que a noção de limites de muitos cidadãos é eclipsada, bem 
como a habilidade para reconhecer e analisar a própria culpa. A difi cul-
dade de aplicar a moralidade à política é ampliada e – o que é assusta-
dor - os atributos civilizados que impregnam a aparência destas pessoas 
guarda enorme diferença com seu nefasto desempenho político e social.  

Até hoje estudiosos do tema não conseguiram respostas satisfató-
rias para situações cujos dilemas expõem traços de personalidade que 
resistem ou sucumbem ao mal. Tarefa que seria de extrema importân-
cia, considerando a questão formulada pelo historiador alemão Joachim 
Fest, ao se referir ao fenômeno do nazismo, mas perfeitamente aplicável 
às situações de barbárie de menor dimensão: “Que precauções podem 
proporcionar alguma segurança contra semelhante ausência de padrão 
de conduta? E – talvez uma fonte de preocupação ainda maior – tais 
precauções realmente existem?”. 

Albert Speer, o enigmático ministro do Armamento e arquiteto-che-
fe do III Reich, ao término do cumprimento de sua pena de vinte anos 
no cárcere, admitiu: “A resposta à pergunta de a razão de ter continu-
ado a servir lealmente um regime que não apenas permitia, mas tam-
bém organizava tanto horror é exatamente o que há anos tento desco-
brir”. E, citando Nietzsche, justifi cou-se: “Quem deve enfrentar monstros 
deve permanecer atento para não se tornar também um deles. Você não 
pode olhar por demasiado tempo dentro de um abismo sem que o abis-
mo acabe por olhar dentro de você”.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Que comecem os jogos!

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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O PROJETO DE lei que prevê o au-
mento salarial dos servidores 
da Universidade Estadual do 
Rio Grande do Norte (UERN) foi 
aprovado por unanimidade pe-
los deputados estaduais. A vota-
ção aconteceu ontem, em sessão 
extraordinária da Assembleia Le-
gislativa, uma vez que a matéria 
precisava ser votada em caráter 
emergencial para que o reajus-
te de 3,5% pudesse valer ainda 
nos pagamentos deste mês. Na 
plenária, os deputados também 
aprovaram projeto de lei que au-
toriza o governo a reparcelar as 
dívidas do Estado com a União. 

A votação só aconteceu após 
reunião dos líderes de bancada, 
que através de acordo político 
dispensaram o trâmite obriga-
tório das matérias nas comis-
sões da casa. Com a aprovação 
da primeira matéria, o aumento 
de 3,5% no salário dos servido-
res passa a valer a partir de se-
gunda-feira. A categoria pleite-
ava um reajuste total de 26,35% 
no salário, que após greves e vá-
rias negociações por intermé-
dio da Assembleia Legislati-
va, será concedido pelo gover-

no em quatro parcelas. Segundo 
o acordado, o primeiro reajus-
te será repassado em julho, com 
retroativo em junho e aumentos 
graduais em setembro de 2012, 
maio de 2013 e maio de 2014.

Já o projeto de lei comple-
mentar 69/201, também apro-
vado, autoriza o Governo go-
verno a contratar a repactua-
ção de dívidas do Estado com a 
União - ou seja, reparcelamen-
to de débitos e alongamento do 
prazo de pagamento. O projeto 
prevê que as prestações entrem 
no orçamento anual do estado, 
e permite que o governo utilize 
até R$ 100 milhões do Fundo de 
Participação dos Estados (FPE) 
como garantia do pagamento 
das prestações.  

Atualmente, o Rio Grande do 
Norte encontra-se inadimplente 
com o Cadastro Único de Con-
vênios (CAUC) e com o Cadas-
tro de Informações dos Crédi-
tos não Quitados do Setor Pú-
blico Federal (CADIN), resulta-
do de débitos previdenciários. 
De acordo com informações re-
passadas aos parlamentares, a 
dívida é remanescente de ges-

tões anteriores, que recolheram 
a contribuição previdenciária 
dos servidores estaduais e não 
repassaram ao INSS.

No entanto, a aprovação por 
unanimidade não livrou as ma-
térias da ressalva de alguns par-
lamentares. Para o deputado 
José Dias (PSD), ainda falta di-
álogo entre o governo e o legis-
lativo quanto à situação do es-
tado. “Nós sequer sabemos de 
quanto é a dívida total do Esta-
do. O governo não nos dá a au-
tonomia para analisar a fundo 
as matérias”, critica. “Voto a fa-
vor por ser um projeto essencial, 
mas lamento que a votação seja 
feita com a espada no pescoço 
dos deputados”, completa.

Em contrapartida às críti-
cas, o deputado Getúlio Rêgo 
(DEM), líder da bancada gover-
nista na assembleia, tranquili-
zou alguns servidores que assis-
tiam a plenária quanto ao repas-
se salarial. Segundo ele, o repre-
sentante da Casa Civil se reunirá 
ainda na próxima semana com 
a Associação dos Cabos e Sol-
dados da PM RN (ASPOL) para 
acertar os detalhes do repasse.

A COLIGAÇÃO “TRANSFORMAR Natal 
2”, uma das chapas proporcio-
nais que apoiam a candidatura 
de Rogério Marinho, sofreu aci-
dente de percurso. Os registros 
de 28 candidatos a vereador fo-
ram indeferidos por a coligação 
não obedecer ao percentual de 
mulheres inscritas nela, fi rma-
do em 30% do total de candida-
tos, a chamada “cota de gênero”. 
A decisão foi da juíza Eveline 
Guedes Lima, da 4ª Zona Eleito-
ral. Os candidatos ainda podem 
recorrer ao próprio Tribunal Re-
gional Eleitoral para tentar uma 
revalidação. 

As siglas que compõem a 
“Transformar Natal II” são o 
Partido Trabalhista Brasilei-
ro (PTB), Partido Social Liberal 
(PSL), Partido Renovador Traba-
lhista Brasileiro (PRTB), Partido 
Republicano Progressita (PRP), 
e Partido Trabalhista do Brasil 
(PT do B). Entre os que podem 
ter suas candiaturas a verea-
dor anuladas estão “Super Mou-
ra” e “Maurisom”. O NOVO JOR-
NAL tentou falar com integran-
tes da coligação, mas as ligações 

telefônicas cairam na caixa de 
mensagens.   

“Ninguém tem nenhum pra-
zer em dar esse tipo de decisão. 
Todos os prazos foram dados 
e descumpridos”, falou Eraldo 
Morais, chefe substituto do car-
tório eleitoral. 

A decisão deve ser publicada 
segunda-feira no Diário da Jus-
tiça Eletrônico e os candidatos 
tem um novo prazo de três dias, 
a partir da publicação, para re-
correram. Um dos 28 candidatos 
já avisou que não irá recorrer, se-
gundo informações do TRE. 

A sentença é relativa ao pro-
cesso principal da coligação, ou 
Demonstrativo de Regularida-
de de Atos Partidários (DRAP). 
Em função disso, todos os pe-
didos dos candidatos integran-
tes da coligação serão indeferi-
dos, sem análise do mérito. “A 
4ª Zona Eleitoral já havia dado 
um prazo de 48 horas, encerrado 
na quarta-feira, para que a cota 
de 30% de mulheres fosse con-
templada, o que novamente não 
aconteceu”, ressalta Morais. 

Foi a segunda vez que a coli-
gação recebeu a intimação, mas 
deixou transcorrer o prazo sem 
tomar nenhuma providência.

Quando o pedido foi julga-
do, a coligação apresentava a 
seguinte situação: 23 candida-
turas requeridas, sendo 18 do 
sexo masculino e 5 do sexo fe-
minino, que correspondem 
ao percentuais de 78% e 22%, 
respectivamente.

A juíza Eveline Guedes des-
tacou, em sua decisão que “é pa-
tente verifi car que a coligação 
contrariou a legislação eleitoral e 
não obedeceu à quota de gênero. 
Tendo todas as oportunidades de 
sanar a irregularidade, nada fez. 
Portanto, não foram preenchidas 
todas as condições legais para 
o registro pleiteado”, de acordo 
com os termos da sentença.

INAPTOS
A 4ª Zona Eleitoral tam-

bém declarou um grupo de dis-
sidentes fi liados ao PRTB como 
“inaptos”. Esse grupo realizou a 
convenção partidária sem que 
houvesse órgão de direção mu-
nicipal registrado perante à Jus-
tiça Eleitoral. Por outro lado, na 
mesma decisão, foi reconhecida 
a legitimidade do grupo de dis-
sidentes fi liados ao PT do B, que 
também havia registrado pedi-
do em duas coligações distintas.

Aprovado reajuste de 
servidores da UERN

/ VOTAÇÃO /

QUESTÃO

/ BARRADOS /  COLIGAÇÃO TEM REGISTRO DE CANDIDATURA 
INDEFERIDO POR NÃO ATINGIR COTA DE MULHERES; CABE RECURSO

DE GÊNERO

 ▶ Justiça eleitoral exige equilíbrio de sexos nas coligações e partidos

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL
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Everton Dantas
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,023

TURISMO  2,080
4,72%

56.553,12
2,492 0,08%8%

A CRISE VEM AÍ / EFEITOS /  DE LONDRES, PRESIDENTE 
DILMA ROUSSEFF MANDA AVISAR: 
“BRASIL NÃO É UMA ILHA”

Diante da ameaça do gover-
no de suspender a redução do IPI 
para automóveis, o presidente da 
Fenabrave (Federação Nacional da 
Distribuição de Veículos Automo-
tores), Flávio Meneghetti, foi on-
tem a Brasília solicitar ao gover-
no que mantenha e prorrogue a 
desoneração, prevista para acabar 
no dia 31 de agosto. Ele se reuniu 
com o secretário-executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Nelson Bar-
bosa. “Nós damos incentivos para 
manter o emprego”, avisa Dilma 
em Londres 

A senadora Kátia Abreu (PSD-
-TO), que também participou da 
reunião, disse que Barbosa condi-
cionou a prorrogação do redução 
do IPI a um compromisso formal 
de que o setor manterá empregos. 
“[Barbosa] Deu um recado bastan-
te fi rme: o governo quer condicio-
nar a prorrogação dos benefícios 
à questão do não desemprego. A 
tendência seria obviamente pror-
rogar, diante da crise. Mas o go-
verno quer aguardar um compro-
misso formal do setor de que não 
haverá desemprego”, disse a sena-
dora, que participou do encontro 
para pedir incentivos para a com-
pra de máquinas agrícolas. Mene-
ghetti disse que a redução do im-
posto foi fundamental para re-
verter a queda nas vendas de au-
tomóveis. Segundo ele, as vendas, 

que estavam em queda até maio, 
passaram a acumular alta de 1,5% 
no ano, até julho. 

Se antes a previsão da Fena-
brave era que 2012 fechasse com 
um número menor de vendas em 
relação a 2011, agora a associação 
projeta uma alta entre 3% e 4%, 
afi rmou. “Nós pedimos que fos-
sem mantidas as condições [o cor-
te no IPI], sem prazo”, acrescentou. 

O governo está ameaçan-
do suspender a queda do IPI devi-
do ao anúncio de que a GM vai fe-
char uma fábrica no interior de São 
Paulo. A montadora adiou a decisão 
para agosto. A Anfavea vai se reunir 
com o governo na próxima semana. 
Meneghetti disse que o caso da GM 
é pontual. “É uma decisão inter-
na de uma empresa dentro de um 
conjunto do qual nós não fazemos 
parte, mas acredito que, num mo-
mento desse, obviamente que en-
tendendo a preocupação do país, 
essas empresas possam reconsi-
derar uma decisão difícil como es-
sas que estão tomando”, afi rmou. 

Meneghetti pediu também in-
centivos para o segmento de mo-
tocicletas, pois, segundo ele, as 
vendas estão muito fracas devido 
à escassez de crédito. Ele solicitou 
que o Banco Central libere uma li-
nha de compulsório (dinheiro dos 
bancos que fi cam retidos no Ban-
co Central) para o fi nanciamen-
to de motos. Segundo Meneghet-
ti, cerca de R$ 1,8 bilhão seria uma 
valor interessante. O presidente da 
Fenabrave afi rmou que Barbosa fi -
cou de conversar com o presiden-
te do BC, Alexandre Tombini, so-
bre isso.

PRORROGAÇÃO 
DE IPI ESTÁ 
CONDICIONADA 
A EMPREGOS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  dis-
se ontem em Londres que o Bra-
sil não é uma “ilha” e que sofrerá 
impacto da crise econômica que 
atinge países europeus, Estados 
Unidos e Japão. “Eu acho que o 
Brasil não é uma ilha. Todos os pa-
íses do Brics [Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul] vêm sendo 
afetados. A gente vê eles sendo afe-
tados pela crise: redução do cresci-
mento da China impactou no Bra-
sil, impactou na Índia, impactou 
na África do Sul. Não há um país 
que possa passar uma crise des-
sa sem sofrer algumas conseqüên-
cias.”, afi rmou a presidente. 

Ela comentou ainda os proble-
mas econômicos enfrentados pelo 
Reino Unido e comparou a situa-
ção com o Brasil. “A diferença do 
Brasil, no caso do Reino Unido, é 
que nós temos uma situação fi s-
cal, uma situação fi nanceira, ban-
cária, diferenciada. O Brasil fez seu 
dever de casa, até porque apren-
deu”, afi rmou Dilma. 

A presidente disse ainda que 
o governo anunciará novas medi-
das econômicas, incluindo deso-
nerações tributárias. “Nós iremos 
no mês de agosto e num pedaço 
de setembro tomar algumas me-
didas”, afi rmou. “Mais possibilida-
de de desoneração tributária, em 
geral”, disse Dilma. 

Ela, porém, não quis antecipar 
o conteúdo das medidas. “Vai que 
acontece alguma coisa e a medida 
específi ca não ocorra”, afi rmou. “O 
governo vai fazer uma política de 
investimentos na área de portos e 
aeroportos, ferrovias, rodovias. Essa 
política também vai ser expressa 
tanto atráves de concessão quanto 
marcos regulatórios”, ressaltou. 

Dilma frisou que é fundamen-
tal para seu governo ressaltar os 

avanços sociais conquistados pela 
população brasileira. “Elevamos 
[nos últimos anos] para a classe 
média o equivalente a uma Argen-
tina que tem cerca de 41,2 milhões 
de habitantes”, disse. 

A presidente reiterou ainda 
que o governo se esforça para ga-
rantir o caminho da estabilidade 
com a infl ação sob controle. 

Dilma está há três dias em 
Londres, acompanhada de minis-
tros, onde teve encontros bilate-
rais e foi recebida na quarta-feira 
pelo primeiro-ministro do Reino 
Unido, David Cameron. Dilma re-
torna ao Brasil hoje. 

Anteontem, o presidente do 
Banco Central, Alexandre Tombi-
ni, no evento Global Investment 
Conference, também em Lon-
dres, disse que o país está prepara-
do para enfrentar os desafi os por 
meio de adaptações e esforços. De 
acordo com Tombini, a economia 
brasileira está pronta para crescer 
4%, em bases anuais, no segundo 
semestre deste ano. 

 ▶ Dilma Rousseff com atletas 

brasileiros, em Londres

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR



▶ ECONOMIA ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 28 DE JULHO DE 2012

Banco do Nordeste 
no RN

Gestão de janeiro de 2005 
a junho de 2012

 ▶ R$ 6,7 bilhões negociados:
 ▶ 17% no setor rural
 ▶ 18% no industrial
 ▶ 27% em infraestrutura
 ▶ 38% no comércio e serviços

 ▶ Utilização do Fundo 
Constitucional de Financiamento 
do Nordeste (FNE)

 ▷ 201,2 mil operações 
totalizando R$ 3,7 bilhões

 ▶ Crédito para pequenas e 
microempresas

 ▷ 66.700 operações 
realizadas. Total R$ 1,67 
bilhão

 ▶ Microcrédito urbano 
(Crediamigo)

 ▷ 528 mil operações 
realizadas. Total R$ 660 
milhões

 ▶ 64 projetos culturais 
aprovados em 74 municípios no 
valor de R$ 1,5 milhão em 2011

FONTE: BNB/RN

O BANCO DO Nordeste (BNB) 
investiu R$ 6,7 bilhões no Rio 
Grande do Norte através da 
celebração de R$ 1,35 milhão 
de contratos em operações 
de microcrédito urbano e 
rural. Esse foi o desempenho 
econômico da gestão do 
economista José Maria Vilar da 
Silva, 60, em sete anos e meio à 
frente da superintendência do 
banco no Estado. 

Mesmo com os refl exos 
da crise internacional no 
mercado brasileiro, o BNB é 
um banco com bons níveis 
de adimplência, uma das 
causas do Governo Federal 
ter destinado R$ 4 bilhões de 
receita para capitalização este 
ano  e expansão, explica José 
Maria Vilar da Silva que deixa 
o Rio Grande do Norte para 
ser o novo  superintendente 
da Área de Gerenciamento 
Estratégico da direção geral 
em Fortaleza (CE).

José Maria Vilar 
comemora que os R$ 6,7 
bilhões negociados em sua 
gestão foram investidos em 
todos os setores da economia 
estadual: 17% para o setor 
rural; 18% para o industrial; 
27% em infraestrutura; e 
38% no comércio e serviços. 
O superintendente de 
Gerenciamento Estratégico 
do BNB abre um parêntese e 
explica que o volume maior 
para comércio e serviços 
corresponde a um percurso 
natural dos fi nanciamentos 
por serem os setores com 
maior participação no 
PIB estadual e gerar mais 
empregos.

De janeiro de 2005 a 
junho de 2012, o  Fundo 
Constitucional de 
Financiamento do Nordeste 
(FNE), principal fonte de 
recursos do BNB para fi nanciar 
investimentos de longo 
prazo,  protagonizou 201,2 mil 
operações no RN totalizando 
recursos fi nanceiros no valor 
de R$ 3,7 bilhões. 

Somente para micro e 
pequenas empresas foram 
realizadas 66.700 operações de 
crédito em um total de R$ 1,67 
bilhão. O ex-superintendente 
destaca que grande parte dos 
recursos para empréstimo 
tiveram como destino 
empresas instaladas no 
semiárido, principalmente, as 
regiões do Seridó, Médio e Alto 

Oeste em diversos setores da 
economia. 

O Programa de 
Microcrédito Produtivo 
(Crediamigo) investiu no 
Estado R$ 660 milhões em 
528 operações que facilitaram 
o acesso a empréstimos 
para empreendedores que 
atuam nos setores informal 
e formal da economia. Uma 
característica do Microcrédito 
em terras potiguares é que 
quase 60% dos benefi ciários 
são mulheres, enfatiza José 
Maria Vilar. Os setores de 
atividades vão de boleiras a 
pequenas confecções. 

As mulheres são maioria 
na busca desses recursos 
porque transferem  para o 
negócio uma característica 
própria que é cuidar bem da 
família. Mas o BNB também 
tem outras fontes de recursos 
captados no mercado como 
depósitos à vista e a prazo, por 
exemplo, além do FNE. 

CULTURA
“O papel do Banco não 

é apenas conceder crédito. 
Temos outras iniciativas como 
o apoio à cultura”, informa José 
Maria Vilar. Em 2012, o RN foi 
o estado na área de atuação do 
BNB que teve o maior volume 
(R$ 1,5 milhão) e maior 
número de projetos aprovados 
(20%), totalizando 64 em 74 
municípios em um universo de 
325 no país. 

Antes de 2005, os projetos 
culturais eram aprovados 
através de uma demanda 
espontânea. Agora, a 
instituição lança um edital 
de cultura com calendário e 
ofi cinas onde funcionários do 
Banco dão orientação para 
os artistas e produtores na 
elaboração dos projetos. Desde 
2009, essa ação é associada 
ao BNDES. “Temos projetos 
bonitos no Estado todo”. 

Outra área de destaque 
do Banco do Nordeste 
na gestão de José Maria 
Vilar foram os recursos 
destinados a pesquisas 
em instituições de ensino 
superior e governamentais. O 
fi nanciamento para pesquisas 
é feito com recursos não 
reembolsáveis. Em 2011 
foi investido nessa área R$ 
1,6 milhão. Além disso, o 
banco mantém parcerias 
institucionais de cooperação 
com entidades como o Sebrae, 
Câmara de Diretores Lojistas, 
Fiern e Governo do Estado. 

Depois de passar mais de sete 
anos à frente da Superintendência 
do BNB no Rio Grande do Norte, 
José Maria Vilar da Silva tem um 
novo desafi o. Foi convidado pela 
direção geral do Banco em Forta-
leza para assumir a Superinten-
dência da Área de Gerenciamento 
Estratégico.

Natural de Poço Branco (RN), o 
economista José Maria Vilar da Sil-
va é funcionário de carreira do Ban-
co do Nordeste há 38 anos. Já res-
pondeu interinamente pela supe-
rintendência no CE até ser desig-
nado para a mesma função no Rio 
Grande do Norte onde assumiu em 
janeiro de 2005. Foi gerente em Na-
tal, Petrolina, Salvador, Feira de 
Santana e Fortaleza. Gestor do Cre-
diAmigo e coordenador do Pólo de 
Turismo Costa das Dunas no RN.

Agora, enfrenta um dos maio-
res desafi os de sua carreira. Vai 
trabalhar com planejamento es-
tratégico do BNB e será um dos 
responsáveis diretos pelo desem-
penho das 187 agências nos onze 
estados de abrangência da insti-
tuição que inclui o Nordeste, Mi-
nas Gerais e Espírito Santo. E tam-
bém em um momento que o Go-

verno Federal sinaliza o fortaleci-
mento do Banco com uma injeção 
na receita de capitalização da or-
dem de R$ 4 bilhões este ano. 

José Maria Vilar da Silva expli-
ca que os sinais que o Banco do 
Nordeste ganhou mais reconheci-
mento do Governo Federal apare-
cem também na expansão física. 
Até dezembro devem ser inaugu-
radas 25 novas agências e em 2013, 
outras 83. No RN, o Banco tem 14 
agências e a próxima será aberta 
até o fi nal do ano  na Avenida En-
genheiro Roberto Freire, em Ponta 
Negra, sem local ainda defi nido. 

A cobertura espacial do Banco 
do Nordeste no Estado também 
aumentou. Em 2003, apenas 61% 
dos municípios potiguares rece-
biam fi nanciamento do BNB atra-
vés do FNE. Desde 2006, todos os 
167 municípios do RN passaram a 
ter cobertura do Fundo. Ele esteve 
ontem na sua antiga sala para re-
colher seus pertences e deu entre-
vista ao NOVO JORNAL. 

Na sala, no quadro com dez 
missões que norteiam o traba-
lho na Superintendência local, ele 
destaca como principal, a alegria. 
“Trabalhar com alegria é uma fon-

te de prazer e satisfação”. A outra, é 
o empreendedorismo responsável 
e a terceira é  a excelência que to-
dos os funcionários  do Banco em-
preenderam. “Excelência é traba-
lhar com simplicidade, uma arte. O 
mais difícil é ser simples”, descreve.

A equipe potiguar, composta 
por 290 funcionários, é uma das 
melhores da instituição, avalia.

Para chegar ao nível atual a 
sua gestão investiu em recursos 
humanos. Desde 2005 foram 1.057 
oportunidades de treinamento e 
o Banco custeou parcialmente 56 
cursos de graduação e pós. O BNB 
paga 80% do valor do curso desde 
que seja de áreas afi ns.

SELEÇÃO
O nome do novo superinten-

dente do Bando do Nordeste no Rio 
Grande do Norte deverá ser anun-
ciado em agosto. A nova política de 
nomeação dos cargos é feita à base 
da meritocracia. O Banco divulga 
um edital e os interessados se in-
crevem. O RN será o terceiro esta-
do, depois do Maranhão e Piauí a 
ter um superintendente escolhido 
por esse sistema. A direção do ban-
co avalia os currículos para a esco-
lha. Quem responde interinamen-
te pela superintendência no RN é 
Waldmir Marques Andrade Lima, 
economista, gerente executivo no 
Estado e com 37 anos de carreira. 

UM GESTOR DE
/ CARGO /  APÓS SETE ANOS E MEIO À FRENTE DO BNB NO RN, O 
ECONOMISTA JOSÉ MARIA VILAR MUDA PARA FORTALEZA, ONDE ASSUME 
A SUPERINTENDÊNCIA DA ÁREA DE GERENCIAMENTO ESTRATÉGICO

R$ 6,7 BILHÕES

TRABALHAR COM PRAZER, 
ALEGRIA E SATISFAÇÃO

“EXCELÊNCIA É 
TRABALHAR COM 

SIMPLICIDADE, UMA 
ARTE. O MAIS DIFÍCIL É 

SER SIMPLES”

José Maria Vilar
Economista

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 28 DE JULHO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    11

Editor 

Moura Neto

O DIA DO Pediatra foi comemorado 
ontem em todo o Brasil. Ou qua-
se. Em Natal, de acordo com o 
presidente da Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria, Eduardo da Silva 
Vaz, não há motivo para festejos. 
“Natal está vivendo um caos nes-
te momento”, afi rmou, embasado 
pelo que viu no Hospital Munici-
pal Sandra Celeste, o único da ci-
dade voltado para crianças. “ Não 
tem (aparelho de) raio-x, não tem 
oxigênio (comprimido), falta às 
vezes papel para fazer os prontu-
ários. Até o telefone cortaram”.

Eduardo, que tem passado por 
algumas cidades conhecendo a re-
alidade de  cada lugar, veio à Natal 
para um baile em comemoração 
à data. Mas aproveitou para tra-
çar um diagnóstico da pediatria 
na cidade. Ficou preocupado com 
o que viu. Além da falta de equipa-
mentos básicos, ele denunciou um 
quadro pequeno de profi ssionais. 

Os médicos que estavam no 
hospital durante a visita relata-
ram ao presidente que antes havia 
quatro especialistas de plantão no 
Sandra Celeste, mas a gestão mu-
nicipal achou que era demais e di-
minuiu o quadro para três, apenas. 
“São três pediatras que trabalham 
exaustivamente. O sujeito se es-
tressa, fi ca doente... Então tem dia 
que só têm dois pediatras. Mas o 
problema aí não é falta de pediatra, 
é falta do gestor para colocar o pe-
diatra naquela unidade”, ressaltou. 

Vaz ainda afi rma não acredi-
tar que o Hospital Sandra Celeste 

seja sufi ciente para atender o pú-
blico de Natal. Para ele, é preciso 
investir na contratação de espe-
cialistas, talvez por meio de con-
curso, mas o fundamental é  ga-
rantir uma estrutura mínima nas 
unidades. “ Eu preciso de um raio-
-x alí. Eu não posso deixar uma 
criança perambulando por Natal 
para fazer alguns exames simples, 
porque essas mães já sofrem mui-
to. Eu tenho que facilitar a vida 
delas”, completou. 

No interior, revelou o pediatra 
potiguar Ney Fonseca, que acom-
panhava Vaz, a situação é ainda 
mais preocupante. “As  prefeitu-
ras não têm investido do jeito que 
deveriam na saúde básica e a gen-
te fi ca triste porque tem dinheiro 

para festas e falta dinheiro para 
médico. Como a rede municipal 
no interior não funciona, a capi-
tal fi ca sobrecarregada. É isso que 
nós estamos vivendo”. 

O especialista confi rma que 
há certa carência de médico pe-
diatra no Nordeste em compa-
ração com outras regiões, o que 
é acentuado por uma tendência 
atual do curso de medicina de 
os estudantes não fazererem re-
sidência. Mas isso, para ele, não 
serve como justifi cativa para o 
descaso. “É muito fácil para o po-
der público dizer que falta pedia-
tra, mas se você for ver os concur-
so que abriram nos último tem-
pos, é salário de R$ 800. Aí não 
vão achar. São profi ssionais que 

estudam em média 10 anos, con-
tando quando entram na univer-
sidade. E ele ainda precisa se atu-
alizar. O poder público deve fazer 
um concurso ou fazer uma con-
tratação com salários adequados 
que vai resolver o caos”, sugeriu. 

O grande problema, comen-
tou, é que as pessoas, sobretudo 
as autoridades, ainda não desper-
taram que a criança é o maior pa-
trimônio que a sociedade possui. 
“Se nós temos crianças que po-
dem ir para a escola aprender, te-
remos adultos que vão produzir 
e pagar impostos. É preciso criar 
um processo em que as crianças 
tenham chance de ser acompa-
nhadas mesmo quando não estão 
doentes para fazer a prevenção”. 

O presidente da Sociedade 
Brasileira de Pediatria, Eduardo 
da Silva Vaz, tem viajado o país 
defendendo a importância da 
pediatria como ferramenta de 
prevenção de doenças. O ideal, 
revelou, é que ao nascer a criança 
vá ao pediatra na primeira 
semana e fi que indo sempre 
uma vez ao mês, mesmo que não 
tenha doença, para o pediatra 
acompanhar crescimento, o 
desenvolvimento e ver se ela tem 
algum problema que possa ser 
tratado. 

Nos planos privados, afi rmou, 
as famílias vão por conta própria. 
Já na rede pública, difi cilmente 
há essa mesma estrutura de 
acompanhamento. “E aí, não 
fazendo a prevenção, as crianças 
adoecem com mais difi culdade. 
Adoecendo com mais facilidade, 
tem que procurar o pronto 
socorro. Aí vai no pronto-socorro 
um dia, depois volta no outro... 
e no pronto socorro, por mais 
que haja bons profi ssionais, você 
nunca terá um atendimento 
adequado”, revelou. 

As consequências desse 
tratamento dado atualmente, 
afi rmou, é que o mundo hoje há 
200 milhões de crianças abaixo 
dos cinco anos que não alcançam 
seu potencial de desenvolvimento 
e crescimento adequado. Os 
dados são da revista americana 
Lancer. “Isso signifi ca que chegam 
aos cinco anos e não estão com 
o aprendizado adequado, com 
a cognição, o entendimento, ou 
são pequenininhas, ou estão com 

Em outubro de 2011, o Conse-
lho Federal de Medicina e o Con-
selho Regional do Estado de São 
Paulo fi zeram uma pesquisa para 
identifi car quantos médicos ti-
nham no Brasil e quais eram suas 
especialidades. De acordo com o 
levantamento, o Brasil tem 370 
mil médicos. Mas de acordo com o 
presidente da Sociedade Brasileira 
de Pediatria, Eduardo Vaz, o que 
chamou atenção foi o alto contin-
gente de médicos que não tem es-
pecialização, o que corresponde a 
45% do número total. 

São médicos que fi zeram a fa-
culdade de medicina e não busca-
ram uma residência médica. É que 
para ser um pediatra, um cardiolo-
gista ou um cirurgião, é necessário 
fazer um programa de residência 
médica que leva  dois ou três anos 
conforme a especialidade. No caso 
da pediatria, são dois anos. Uma 
outra forma de ser especialista se-
ria, depois de um determinado 
tempo de formado, prestar uma 
espécie de concurso. 

Por outro lado, no grupo dos 
55% que possuem especialização, 
a maior parte é na pediatria. “Nós 
somos 27.232 médicos com título 
de especialização em pediatria. O 
que acontece é que o Brasil é um 
país bem diferente e no Norte e 
Nordeste do país, há um volume 
menor de médicos e um percen-
tual de especialistas também me-
nor”, revelou, afi rmando que essa 
diferença gera esta impressão de 
que faltam pediatras nestas regi-
ões. “Se a média do Brasil é de 55% 
de especialistas, a média em Na-
tal deve estar em torno de 48% ou 
50%. Se for analisar proporcional-
mente, então, é possível dizer que 
Natal tem menos pediatra do que 
o Estado de São Paulo”.  

Outro dado revelado pelo es-
pecialista é que, até 2005, a pro-
cura pela especialidade da pedia-
tria diminuiu, mas depois de 2005 
voltou a crescer. E em 2011, todos 
os programa de residência médica 
em pediatria do país ff oram com-
pletamente preenchidos. “

MÉDICOS 
NÃO BUSCAM 
ESPECIALIZAÇÃOSEM TER O QUE

/ SAÚDE /  PRESIDENTE DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE PEDIATRIA CRITICA 
CONDIÇÕES DO HOSPITAL SANDRA CELESTE

COMEMORAR

A IMPORTÂNCIA DA PEDIATRIA 
NA PREVENÇÃO DE DOENÇAS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Hospital Municipal Sandra Celeste: não tem raio-x, não tem oxigênio, falta às vezes papel para fazer os prontuários

NÃO POSSO DEIXAR 
UMA CRIANÇA 
PERAMBULANDO POR 
NATAL PARA FAZER 
EXAMES SIMPLES, 
PORQUE ESSAS MÃES 
JÁ SOFREM MUITO. EU 
TENHO QUE FACILITAR 
A VIDA DELAS”

Eduardo da Silva Vaz,
Presidente da Sociedade 

Brasileira de Pediatria

HUMBERTO SALES / NJARGEMIRO LIMA / NJ

anemia, ou tem desnutrição”, 
afi rmou. 

A América Latina e o Caribe, 
afi rmou Vaz,  respondem 
sozinhas por 71 milhões de 
crianças nesta situação. No 
Brasil, mais de R$ 12 milhões. 
“Por isso que hoje nós estamos 
enfrentando uma crise de pessoas 
qualifi cadas para trabalhar. 
Você não encontra bons 
pedreiros, bons marceneiros. 
Porque as pessoas não têm 
nível de escolaridade porque 
não conseguiram atingir o 
que poderiam”, ressaltou. 
É que as crianças têm uma 
particularidade”, defendeu. 

“Ela tem um ciclo de vida, 
onde tem um potencial para 
desenvolver. Se ela tem anemia, 
que é a carência do ferro, se ela 
tem infecções de repetição, se 
ela não é bem alimentada, e não 
tiver um pediatra acompanhando 
pra saber se o desenvolvimento 
está se dando no tempo certo - 
sentando no tempo certo, falando 
no tempo certo - ela não se 
desenvolve o sufi ciente”. . 

12 MI

É o número de crianças 
no Brasil que tem o 

crescimento prejudicado 
por problemas de saúde
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A implantação do sistema de 
botão do pânico é uma parceria 
que, segundo o secretário de Se-
gurança Pública, Aldair da Rocha, 
foi e está sendo de custo zero para 
o governo estadual. Ao poder pú-
blico cabe apenas o treinamento e 
capacitação dos motoristas para 
que estes aprendam como utilizar 
o  ‘botão do pânico’ da maneira 
mais segura possível. Por isso poli-
ciais militares do Ciosp foram, nos 
últimos meses, às garagens das 
empresas de transporte coletivo 
orientar os motoristas. O condu-
tor do ônibus pode ter problemas 
caso o criminoso que esteja come-
tendo o delito dentro do veículo 
perceba o acionamento do botão.

O motorista Samuel Assis da 

Silva, 40, é a favor da utilização do 
equipamento de segurança na luta 
contra a onda de assaltos que vem 
acontecendo em Natal neste ano. 
“É o primeiro passo, vai começar 
a amenizar a situação. Não vamos 
nos sentir cem por cento seguros, 
mas pelo menos já é alguma coi-
sa”, afi rmou.

Samuel, que como motorista 
de transporte coletivo já foi assal-
tado uma vez, disse que recebeu 
o treinamento por um mês e sabe 
do risco que corre ao acionar o bo-
tão do pânico sem a cautela ne-
cessária. “Infelizmente o crimino-
so pode perceber nossa ação e fa-
zer alguma coisa com a gente, por 
isso o treinamento com a equipe 
do Ciosp foi importante”, frisou.

O GOVERNO DO Estado, por meio 
da Secretaria de Segurança 
Pública e da Defesa Social 
(Sesed), fi rmou na manhã 
de ontem, no Quartel do 
Comando Geral da Polícia 
Militar, convênio com o 
Sindicato das Empresas de 
Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município 
de Natal (Seturn) para a 
implantação de um sistema 
de dispositivo de segurança 
instalado dentro dos ônibus.  
Até o fi nal do ano, toda a 
frota de ônibus que trafega 
em Natal deverá receber a 
nova tecnologia denominada 
“Botão do pânico”.

O dispositivo é operado 
pelo próprio motorista do 
veículo. Ao ser acionado, 
o ‘botão do pânico’ avisa 
imediatamente aos operadores 
da central de monitoramento 
do Centro Integrado de 
Operações de Segurança 
Pública (Ciosp), por meio 
de alarme sonoro e visual, a 
localização da ocorrência, 
a linha do coletivo e a sua 
placa. Com esses dados, os 
operadores do Ciosp podem 
contatar as viaturas da Polícia 
Militar mais próximas para 
atenderem ao chamado de 
socorro.

“O novo sistema é uma 
forma de complementar as 
ações preventivas e será uma 
ferramenta fundamental 
no combate à violência. 
Vai complementar as blitz 
e barreiras que já fazemos. 
É uma ferramenta que, 
certamente, reduzirá o 
número de assaltos dentro 
dos ônibus de Natal”, disse o 
comandante geral da Polícia 
Militar, coronel Francisco 
Canindé de Araújo.

O secretário de Segurança 
Pública do estado, Aldair da 
Rocha, disse que o importante 
no sistema é a agilidade que 
ele vai dar na resolução das 
ocorrências e assim trazer 
maior segurança aos usuários 
que, diariamente, utilizam o 
transporte coletivo de Natal 
e Região Metropolitana. 
“Toda ferramenta que possa 
ser colocada a disposição é 
importante, mas o diferencial 

desse dispositivo vai ser a 
rapidez na ação da polícia”, 
declarou.

A ideia também, de acordo 
com Aldair da Rocha, é que o 
uso do ‘botão do pânico’ em 
ônibus “sirva de exemplo para 
outros segmentos. A ideia é 
usar a tecnologia a serviço 
da segurança”. Para Rocha, 
no futuro, taxis, transportes 
alternativos e até escolas 
ou outros entes podem ter 
um dispositivo de segurança 
parecido.

Augusto Maranhão, 
diretor de comunicação do 
Seturn, destacou o fato de o 
equipamento também servir 
para prevenir assaltos e não 
só ser usado no momento em 
que a ocorrência acontece. “A 
tecnologia traz essa segurança 
ao usuário de transporte e 
aos funcionários, Um ponto 
importante é que o motorista 
vai ter condições de prevenir 
assaltos. O motorista, muitas 
vezes, sabe quem são os 
bandidos, mas fi ca com medo 
de chamar a polícia. Agora 
suspeitando, é só acionar o 
botão”, afi rmou.

A governadora Rosalba 
Ciarlini comentou a nova 
tecnologia: “Com esse sistema 
de monitoramento a polícia 
vai ter mais uma ferramenta 
no combate à violência. Ele vai 
com certeza ajudar a diminuir 
a ocorrência dos assaltos. 
Vai trazer mais segurança ao 
usuário de transporte coletivo”.

Natal conta com uma 
frota de 800 ônibus e destes, 
300 já contam com o sistema 
desde março, mas em caráter 
experimental. Com o acordo, 
até o fi nal do ano os outros 
500 veículos que restam terão 
o sistema em seu interior. 
De acordo com dados do 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Transporte Rodoviário 
do Rio Grande do Norte 
(Sintro), só neste ano foram 
mais de 150 assaltos a ônibus 
na capital potiguar. É essa 
onda de crimes que o sistema 
pretende inibir.

Pesquisas nacionais 
indicam que as regiões do país 
que já utilizam o rastreamento 
em ônibus tiveram uma 
redução de cerca de 60% no 
índice de criminalidade dentro 
de transportes coletivos.

SEGURANÇA
/ DISPOSITIVO /  CONVÊNIO ENTRE GOVERNO E SETURN VAI PERMITIR 
A IMPLANTAÇÃO DO ‘BOTÃO DO PÂNICO’ NO TRANSPORTE COLETIVO 

TECNOLOGIA A SERVIÇO DA

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini afi rma que com o monitoramento a polícia terá mais uma ferramenta no combate à violência no sistema público de transporte

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ No primeiro sinal de perigo, motoristas acionam o botão que alerta a polícia

MOTORISTAS FORAM 
TREINADOS POR POLICIAIS

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 28 DE JULHO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    13

Editor 

Moura Neto

A MAIORIDADE
/ ANIVERSÁRIO /  SOCIEDADE DOS AMIGOS DO 
BECO DA LAMA E ADJACÊNCIAS COMEMORA HOJE 
18 ANOS COM PROGRAMAÇÃO FESTIVA E DEBATE 
SOBRE O FUTURO DO CENTRO HISTÓRICO DE NATAL

QUANDO ELA CHEGOU aos 15 não 
teve valsa, mas a festa foi impor-
tante. Entrou no Palácio da Cul-
tura acompanhada dos amigos de 
sempre, ganhou canecas come-
morativas desenhadas por diver-
sos artistas plásticos da cidade e 
ainda recebeu uma logomarca ofi -
cial criada somente para ela. Agora 
a menina cresceu, e pode-se dizer 
que é uma mulher. Para os 18 anos, 
que será comemorado hoje, mui-
to embora tenha nascido no dia 30 
de julho, a festa vai ser multicultu-
ral. Teatro, poesia, fotografi a e, cla-
ro, muito samba a partir de 12h, na 
rua José Ivo, Cidade Alta.

O local da festa não foi esco-
lhido ao acaso. Foi na mesma rua 
Dr. José Ivo, que seus pais fortale-
ceream a amizade e com um tem-
po de relação resolveram fazer o 
bebê. Sem nenhuma indecência, é 
claro, mas era produção moderna, 
boêmia, concebida pelos genito-
res médicos: João Batista de Lima, 
o Zizinho, e Francisco de Assis de 
Lima, o dr. Chiquinho, que, talvez 
inspirados pelos versos de Chico 
Buarque, também queriam um 
samba, um samba feito só para 
eles porque era no samba que eles 
iam até o sol raiar - afi nal de con-
tas - se todo mundo sambasse, se-
ria tão fácil viver.

Assim, em 1994, discretamen-
te pelas ruas estreitas da Cidade 
Alta, ouvia-se um choro diferen-
te, vindo de um cavaquinho. E se 
até a mamadeira não servia leite, 
mas uma mistura forte batizada 
de “meladinha”, também não era 
de se estranhar que o cordão um-
bilical fosse cortado depressa e a 
menina prontamente ganhasse 
vida alegre. Desde seus primeiros 

minutos, a Sociedade dos Amigos 
do Beco da Lama e adjacências, a 
SAMBA, sabia que teria uma cria-
ção diferenciada.

Com o objetivo de revitalizar 
a área do Beco da Lama, locali-
zado no centro histórico da cida-
de, o momento mais marcante da 
SAMBA para os dois foi mesmo a 
fundação da sociedade. Dr. Chi-
quinho, 64, lembra-se da primei-
ra ata escrita por ele. O documen-

to continha todos os objetivos da 
nova associação, além de nomes 
e contatos dos primeiros associa-
dos. “Era uns 20 ou 30”, recorda. 

“A primeira diretoria foi a que 
mais me marcou, porque era 
composta somente por pesso-
as alegres, assim como o objetivo 
inicial da SAMBA”, complementa. 
Ele se lembra ainda que as “reu-
niões etilíco-lírico-recreativas” 
eram realizadas sem necessidade 

de agendar a data. Simplesmente 
espontâneas.

Além de uma diretoria cons-
tituida por amigos, os primeiros 
anos foram marcados também 
pela presença forte do padrinho 
de toda essa história, seu Nazi, 
o dono do bar onde tudo come-
çou. Eles explicam que seu bar era 
uma espécie de “instituição do Es-
tado”, frequentado por toda a so-
ciedade: do mais importante até 

o menos favorecido socialmente.
“Na verdade, quem ia para o 

bar de Nazi ia para vê-lo. A pessoa 
dele era a verdadeira atração, mui-
to embora ele disesse que sua me-
ladinha (bebida que mistura mel 
e cachaça) era diferente. A morte 
dele, alguns anos depois da funda-
ção da SAMBA, marca a morte de 
metade do Beco da Lama”, lamen-
tam os dois fundadores.

Como reduto boêmio, os ba-

res de Nazi, Chico e Odete forma-
vam o palco principal do Beco da 
Lama para que os frequentado-
res conversassem sobre futebol, 
política e a situação econômica 
do país, como eles recordam. “O 
beco sempre foi muito mais mas-
culino, as mulheres chegaram de-
pois e se chegaram, porque a ver-
dade é que boêmio não é afeito a 
ideia de mulher em mesa de bar”, 
comenta dr. Chiquinho.

Formado por uma diretoria 
executiva, conselho fi scal, conse-
lho consultivo e demais secretarias, 
a SAMBA procura agora novos só-
cios, além de uma parceria mais in-
tensa com o poder público, como 
avalia Zizinho. “É preciso que as au-
toridades tomem uma atitude por-
que há, ao redor, uma comunidade 
carente ali pelo Passo da Pátria que 
precisa de educação, segurança e 
atenção mesmo”, alerta.

Aliás, a relativa falta de diálo-
go com o poder público foi o moti-
vo, já na opinião de dr. Chiquinho, 
para justifi car a atitude que a Pro-
motoria do Meio Ambiente do Mi-
nistério Público tomou, em feve-
reiro deste ano, ao proibir qual-
quer evento musical na área.“Eu 
acredito que nesse episódio fal-
tou sensibilidade cultural no sen-
tido de a prefeitura reconhecer a 
área como um local afetivo. Isso 
me deixou triste, não retiro os va-
lores da prefeitura, mas não foi fei-
to um estudo”, critica.

“Acho que desde seu nascimen-
to, a SAMBA tem se comportado 
bem e cumprido seu papel. Acho 
que a valorização do centro cultu-
ral é uma tendência no mundo in-
teiro, porque tradicionalmente é o 
local que guarda a história de qual-
quer cidade. Até para o turismo 
essa questão que defendemos é es-
sencial”, complementa Zizinho.

Enquanto Zizinho conside-
ra que sua cria está seguindo ca-
minhos normais, dr. Chiquinho 
percebe que visões diferentes 
dentro da SAMBA prejudicam 
o futuro da associação. “Como 
sempre a briga entre os homens 
é uma briga difícil de ser resol-
vida. Homem é um erro genéti-
co”, avalia.

Ele diz que a ideia original 
da SAMBA, de ser uma associa-
ção que visa preservar a cultu-
ra e a troca de experiências que 
acontece no local, está sendo 
deturpada por alguns integran-
tes. “O que seria uma congre-

gação de alegria, hoje já não é, 
porque muito se fala dentro da 
SAMBA de lucrar com a marca 
quando, na verdade, essa nunca 
foi nossa intenção”, avalia.

“Hoje esta fi lha é uma ado-
lescente que permanece com 
15 anos e uma série de confl i-
tos pessoais. Do jeito que vai, só 
amadurecerá aos 40”, reforça.

Além da revitalização das 
próprias ações da boêmia que 
frequenta o Beco da Lama, dr. 
Chiquinho considera que a prio-
ridade da área é ser reconheci-
da como uma entidade cultu-
ral marcante da capital. “Acho 

que assim até os comerciantes 
iriam aproveitar melhor a área”, 
avalia.

Zizinho pensa de forma dife-
rente e comenta que a SAMBA, 
desde sua fundação, não se des-
viou de seu caminho. “É como 
qualquer fi lha na sua fase ado-
lescente, merece os cuidados 
necessários, mas está com mais 
vigor do que nunca. Tem o reco-
nhecimento da sociedade, tan-
to que há parcerias com o De-
partamento de Arquitetura da 
UFRN, além do IPHAN”, diz so-
bre a associação que hoje possui 
mais de 300 sócios.

A maioridade da SAMBA não 
vai passar em branco. A festa no 
Beco da Lama vai começar a par-
tir de 12h deste sábado, com apoio 
da Promotoria de Justiça do Meio 
Ambiente. E na programação tem 
atração para todos os gostos, co-
meçando com uma exposição fo-
tográfi ca coletiva de registros dos 
últimos 18 anos do local.

Quem puxa o primeiro coro 
de parabéns é bateria da Esco-
la de Samba Balanço do Mor-
ro. Em seguida, representante do 
IPHAN, participará de um deba-
te com os frequentadores da Ci-
dade Alta sobre a importância do 
tombamento do Centro Histórico 
de Natal como Patrimônio Cultu-
ral Brasileiro. “Vamos conversar 
também com os prefeituráveis 
sobre quais são suas intenções 
com a área”, informa Zizinho.

Além da apresentação de um 
trecho da peça Gota D’água, de 
Chico Buarque, serão recitados 
poemas de Antônio Francisco - e 
o som que segue até anoitecer co-
meça com a apresentação do gru-
po Chorões do Asfalto por volta 
das 15h. 

As expectativas são as me-
lhores possíveis, de acordo com o 
novo presidente da SAMBA, Do-
rian Lima, eleito no dia 16 de ju-
nho. “Agora ela já pode ser presa, 
não tem 18 anos?”, brinca, infor-
mando que durante a comemo-
ração será realizado o recadastra-
mento de antigos associados e o 
de novos. “A gente vai passar uma 
fi cha para os interessandos preen-
cherem, tanto os novos, quanto os 
antigos, até mesmo para melhorar 
a comunicação interna entre os 
sócios”, explica.

QUE DÁ SAMBA

 ▶ Bar da Meladinha: berço de nascimento da SAMBA

 ▶ Francisco de Assis de Lima, o Zizinho (de camiseta), com amigos numa batucada de samba  

HUMBERTO SALES / NJ

ANIMAÇÃO COM 
BALANÇO DO MORRO

FUNDADORES HOJE TÊM VISÕES DISTINTAS

ACHO QUE DESDE 
SEU NASCIMENTO, 
A SAMBA TEM SE 

COMPORTADO 
BEM E 

CUMPRIDO 
SEU PAPEL”

João Batista de Lima,
Médico

A PRIMEIRA 
DIRETORIA FOI 
A QUE MAIS ME 
MARCOU, PORQUE 
ERA COMPOSTA 
SÓ POR PESSOAS 
ALEGRES”

Francisco de Assis de Lima,
Médico

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula

Esse humor do Zorra Total já era 
antigo quando eu era criança”.

Oscar Niemeyer
Arquiteto carioca

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

Lançamento do 
livro “Teotônio 
Freire, fragmentos 
de um Legado 
no Tribunal de 
Justiça” dos 
autores Ana 
Maria Cascudo e 
Anderson Tavares 

Fotos
1. Dos autores, Anderson Tavares e 

Ana Maria Cascudo e o 
procurador Augusto Azevedo

2. O bacharel Luiz Tota e a 
geógrafa, Maria Auxiliadora

3. Cyntia Freire e Débora de Sena
4. Camilo, Ana Maria, Daliana e a fi lha 

Alana e Newton Cascudo 
5. A presidente do TJRN, Judith Nunes 

com Denise Gaspar e Carmem Lúcia
6. Diva Oliveira e Nelson Patriota Poeta 

?VOCÊ SABIA
Que a partir do mês de agosto os alunos do curso de 
Publicidade e Propaganda da Estácio FATERN terão um 
novo desafi o pela frente? Que a Agência Escola do curso, a 
Sala Nove, fechou uma parceria com o SEBRAE-RN para a 
prestação de serviço de comunicação publicitária às empresas 
atendidas pelo Projeto ALI - Agentes Locais de Inovação, que 
em 2012 deve atender 1,1 mil indústrias da Grande Natal? 
Que caberá à Agencia Escola Sala Nove ajudar os pequenos 
empresários indicados pelo SEBRAE a aprimorar seus 
produtos e serviços através da publicidade? Que o SEBRAE 
indicará as demandas e os alunos da agência realizarão 
serviços como reformulação de marca, consultoria de 
comunicação, design e criação de ferramentas que estimulem 
ações inovadoras? E que as empresas serão também atendidas 
por três produtoras - de vídeo, áudio e fotografi a do núcleo de 
comunicação da Estácio FATERN, para a produção das peças 
publicitárias?

2

3

4

5

6

1

No Confessionário
– Padre, eu pequei. Fui seduzido por uma 

mulher casada.
– É você, Joãozinho?

– Sim, seu Padre, sou eu.
– E com quem você esteve?

– Padre, eu já disse o meu pecado... Ela 
que confesse o dela.

– Olha, mais cedo ou mais tarde eu 
vou saber,  assim é melhor que me diga 

agora!... Foi a Isabel Fonseca?
– Os meus lábios estão selados, Padre.

– A Maria Gomes?
– Por mim, jamais o senhor saberá...

– Ah! A Maria José?
– Não direi nunca!!!

– A Rosa do Carmo?
– Padre, não insista!!!

– Então foi a Catarina da pastelaria, não?
– Padre, isto não faz sentido.

O Padre rói as unhas desesperado e diz-
lhe então:

– Você é um cabeça dura, Joãozinho, mas 
no fundo, admiro a discrição. Reze vinte 

Pai-Nossos e dez Ave-Marias... Vai com 
Deus, meu fi lho...

Joãozinho sai do confessionário e vai 
para os bancos da igreja. O seu amigo 

Maneco desliza para junto dele:
– E então? Conseguiu a lista?

– Consegui. Tenho cinco nomes de 
mulheres casadas que dão pra todo 

mundo.

Esporte
A Ecocil preparou um grande evento 

esportivo que acontece hoje na Lagoa 
do Bonfi m, quando será realizado o 2º 

turno do Campeonato Bonfi m de Velas 
e a terceira etapa do terceiro circuito 

Karranka/Ecocil  de Crosstriatlo, uma 
prova que mantém a essência do triatlo 

(três modalidades, natação/bike/corrida) 
sendo realizado em outro ambiente 

onde a bike é de mountainbike e a 
corrida acontece  em trilhas naturais. As 

distancias para esta etapa são 750mts 
de natação, 20km de mountain bike e 
5 km de corrida a pé tendo também a 

distância curta que conta com 300mts 
de natação.

Clowns News
Quase dois anos após a sua 

estreia, o espetáculo Sua 
Incelença, Ricardo III chega a 
São Paulo! Na última quarta 
fez a abertura da temporada 

na Praça do SESC Belenzinho e 
segue em temporada até o dia 
16 de agosto. Além da capital, 

três cidades do interior paulista 
terão a oportunidade de assistir 
ao javali sanguinário. A primeira 
delas será São José dos Campos 

neste sábado e domingo.

Recepção
Uma semana depois do título 

interino no UFC, o lutador 
Renan Barão se prepara para 

voltar a sua cidade Natal. 
E, para fazer uma recepção 

digna ao primeiro campeão 
potiguar do maior evento de 

MMA do mundo, fãs, amigos e 
familiares dele preparam uma 
grande recepção no aeroporto 

Augusto Severo, onde Barão 
desembarca às 13h da 

próxima segunda-feira.

E haja lagosta
Até o dia 31 de agosto, a churrascaria Fogo 
& Chama realiza o “Festival da Lagosta”. 
A iniciativa contempla 10 tipos de pratos 
do crustáceo: “ao Th ermidor”, “a Dijon”, 
“a Belle Meunière”, “ao Roquefort”, “ao 
Pomodoro e Basilico”, “a Vapor”, “Grelhada”, 
“na Casca”, “Risoto de Lagosta” e “Paella 
de Lagosta”. Os clientes que participam 
do festival podem saborear todos os dez 
pratos disponíveis e o passaporte custa R$ 
59,50, valor que inclui a opção do rodízio 
com 21 tipos de carnes, cozinha japonesa, 
buff et de saladas e queijos importados. 

CD
O Beach Boys é a banda americana 

com mais álbuns e singles vendidos e 
também são o grupo com a maioria 

de hits na Billboard Top 40. A 
comemoração do seu 50º aniversário 

inclui novo álbum de estúdio, 
“Th at’s why god made the radio”, 
lançado pela Capitol/EMI, uma 

turnê internacional e lançamento do 
catálogo em edições comemorativas. 

Pode reservar o seu com Renato 
Lima, na Rio Center.

Repaginada
De volta à terrinha e 
com atendimentos no 
Centro Clínico da Dor, a 
ortodontista Juliana Morais 
que divide consultório com 
sua mãe, a odontologista 
Rejane Morais,  planeja 
mudanças, tudo feito em 
família.  O novo projeto 
será assinado pela arquiteta 
Julita Morais, irmã e fi lha 
das odontologistas.

 ▶ Arthur Couto, gerente 

de marketing da Arena 

das Dunas, apresentando 

a maquete do estádio no 

Midway Mall

 ▶ Os premiados com o mérito  Jessé Freire: Arturo Arruda, Josebel Cirne, 

Marcelo Queiroz, Marcantoni Gadelha, Maria Lúcia Azevedo e Abdon Gosson

 ▶ Os premiados com o Prêmio Top 

of Mind 2012 da revista Foco: Afrânio 

Miranda, Jorge Vinicius e Glauber Gentil

 ▶ Alana e Daliana Cascudo com Magno 

Barreto no lançamento do livro Teotônio Freire - 

Fragmentos de um Legado, no Tribunal de Justiça

 ▶ Luiz Henrique e Renata Dantas 

circulando pelos eventos sociais da cidade
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Editor 

Viktor Vidal

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O TORCEDOR ABECEDISTA pode - e 
deve - acreditar que hoje será o 
início da retomada alvinegra na 
disputa desta Série B do Campe-
onato Brasileiro 2012. Até esta al-
tura da competição, nenhuma 
movimentação extracampo ha-
via contado com o apoio de tan-
tos líderes e setores diferentes do 
clube, todos agora unidos em prol 
da recuperação do ABC na tabela 
de classifi cação. Se tudo ocorrer 
como o planejado, a primeira ví-
tima da “união abecedista” será o 
Guaratinguetá, hoje, às 16h20, no 
Frasqueirão. 

Motivos para o torcedor ir ao 
Frasqueirão nesta tarde não fal-

tam. Primeiro porque, em uma das 
poucas vezes na história, a direto-
ria abecedista resolveu nesta se-
mana chamar seus sócio-torcedo-
res para a discussão do momento 
vivido pelo clube dentro de cam-
po. Neste encontro, realizado na 
última quarta, estiveram presente 
a maioria daqueles que comanda-
ram o clube nos últimos anos. 

No centro da mesa, Rubens 
Guilherme e Judas Tadeu lado a 
lado. Frente a eles, conselheiros, 
dirigentes e sócios participan-
do do que foi defi nido como um 
“momento histórico” no time al-
vinegro. “O torcedor alvinegro 
que não for ao Frasqueirão vai se 
arrepender de não participar des-
te momento do clube, apoiando 
os jogadores do primeiro ao últi-

mo minuto de jogo”, disse o presi-
dente Rubens Guilherme.

Ele convocou a participação 
em massa do jogo de hoje, dizen-
do inclusive que espera mais de 
10 mil pessoas no Frasqueirão, 
e ainda instigou a torcida para 
aceitar o desafi o proposto pelo 
presidente do América, Alex Pa-
dang, de chegar ao fi nal do ano 
novamente com o maior número 
de sócio-torcedores do Rio Gran-
de do Norte. 

“Esta semana o presidente de 
nosso principal rival nos propôs 
um desafi o público a ser vencido 
pelo clube que chegar ao fi m do 
ano com o maior número de só-
cios adimplentes. Confi ando na 
maior torcida do RN, nós aceita-
mos esse e ainda propomos outro 

desafi o, a ser vencido pelo clube 
que terminar 2012 em melhor po-
sição no ranking da Timemania”, 
conclamou Rubens em nota ofi -
cial divulgada no site ofi cial do 
clube. 

Outro motivo, como tam-
bém disse o presidente abcedista, 
é que a diretoria ainda aguarda 
uma resposta positiva do torce-
dor do ABC, que até então cobra-
va mudanças no time, nos resul-
tados e até na diretoria. O de-
partamento de futebol mudou, o 
time também trocou de coman-
do e agora vem de uma impor-
tante vitória fora de casa. “Tam-
bém cabe ao torcedor ser res-
ponsável pela manutenção da 
grandeza do ABC”, destacou o 
mandatário alvinegro. 

Com a corda no 
pescoço nesta Série B, o 
Guaratinguetá também 
terá reforços para a partida 
de hoje no Frasqueirão. O 
técnico Pintado poderá 
contará novamente com os 
meias Fran, afastado do time 
desde meados de junho em 
virtude do tratamento de 
uma lesão, e Lenílson, que 
havia cumprido suspensão. 

De boas, essas são as 
únicas notícias para o 
intinerante time paulista. 
O Guaratinguetá é o 18º 
colocado na tabela de 
classifi cação, com apenas 
nove pontos somados, e 
até a rodada passada - a de 
número 12 da competição 
- ainda não havia fi gurado 
entre os dez primeiros 
colocados da Série B. Além 
disso, o time que é dono 
de uma das piores defesas 
do campeonato, com 20 
gols tomados, só conseguiu 
somar um único ponto 
jogando fora de casa. 

Para tentar vencer o 
ABC e conseguir deixar a 
zona de rebaixamento, o 
objetivo de Pintado é jogar a 
favor da torcida do ABC. Ele 
considera as duas equipes 
como “parecidas” em virtude 
de ter no próprio torcedor 
um problema à medida em 
que o time não consegue 
bons resultados dentro de 
campo. 

“Guará e ABC são duas 
equipes iguais. Quando 
jogam em casa, há uma 
pressão muito grande 
da torcida contra nós. 
Fizemos treinamentos neste 
sentido durante a semana”, 
comentou o treinador da 
Garça, que deve tentar 
irritar a torcida alvinegra 
colocando em campo um 
time fechado diante do ABC 
de Ademir Fonseca. 

GUARÁ VEM
COM REFORÇOS

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 16h20
Arbitro: Arilson Bispo-BA

GUARATINGUETÁ

Saulo; Marlon, Igor, 
Marquinhos e Renato Peixe; 
Jairo, Júlio César (Alemão) e 
Keninha (Bruno Formigoni); 
João Paulo (Carlos Magno), 
Marcinho e Leandrinho.
Técnico: Pintado.

ABC

Andrey; Pedro Silva, Leandro 
Cardoso, Vinicius e Renatinho 
Potiguar; Bileu, Guto, Jerson e 
Raúl; Adriano Pardal e Éderson. 
Técnico: Ademir Fonseca.

O técnico Ademir Fonseca já 
sabe com que time vai entrar em 
campo no jogo de hoje no Fras-
queirão. Fazendo valer a velha 
máximo do “em time que ganha 
não se mexe”, o treinador abece-
dista deve repetir a mesma equi-
pe que venceu o Bragantino fora 
de casa no último fi nal de sema-
na, mudando apenas na lateral-
-esquerda, onde Renatinho Po-
tiguar, voltando de suspensão, 
volta para a posição que foi ocu-
pada por Airton. 

Entre os relacionados para 
este jogo, porém, Ademir re-
servou uma boa surpresa para 
o torcedor. O atacante Elionar 

Bombinha, que passou quase 
dois meses em tratamento de 
uma lesão muscular, volta ao 
time alvinegro e irá para o ban-
co de reservas, fi cando a expec-
tativa em relação à possibilida-
de dele atuar em pelo menos 
parte da partida para começar a 
recuperar seu ritmo de jogo. 

Entre os que já estão garan-
tidos entrte os titulares, o pen-
samento é um só: vencer para 
convenver o torcedor do ABC. 
Para o meia Raul, artilheiro do 
ABC nesta temporada, uma vi-
tória no jogo de hoje serviria 
para confi rmar o início da re-
cuperação abecedista e, conse-

quentemente, o afastamento da 
temida zona de rebaixamento.  
“Conseguimos uma boa vitória 
fora de casa, mas precisamos 

muito desse resultado também 
em casa. Sabemos que não será 
fácil, mas precisamos vencer em 
casa para confi rmamos a nos-

sa recuperação e nos afastar-
mos cada vez mais da zona pe-
rigosa”, comentou o camisa 10 
alvinegro. 

Além do início de uma esca-
lada, o resultado positivo no jogo 
de hoje ajudaria a afi rmar o estilo 
Ademir sob o comando do ABC, 
que segundo o jogador vem me-
lhorando a cada rodada. “A nos-
sa equipe vem crescendo a cada 
partida, o treinador Ademir Fon-
seca está colocando em prática o 
seu estilo de jogo e a melhora do 
time é notória. Mas, tudo isso é 
fruto de muito trabalho. Estamos 
trabalhando forte, nos dedican-
do para corrigirmos os nossos 
erros e não podemos mudar. Va-
mos seguir com a mesma humil-
dade, a mesma dedicação, pois 
ainda tem muita coisa pela fren-
te”, comentou o meia.

CHEIOS DE / EM CASA /  DIRETORIA, ATLETAS, COMISSÃO TÉCNICA E 
TORCEDORES FIZERAM UM PACTO DE UNIÃO E PROMETEM SELAR 
A VIRADA DO ABC NO JOGO DE HOJE CONTRA O GUARATINGUETÁ

ÂNIMO

RECUPERADO, 
BOMBINHA VAI NO BANCO

 ▶ Elionar Bombinha passou quase dois meses em tratamento

VANESSA SIMÕES / NJ

JEAN CARIOCA

O ABC anunciou on-
tem a contratação do 
meia Jean Carioca, que 
já vestiu a camisa alvine-
gra em 2008 e tem passa-
gens por Botafogo e Fi-
gueirense. O jogador, de 
24 anos, também passou 
pelo América este ano, 
onde iria disputar o Cam-
peonato Potiguar, mas foi 
embora do clube sem se-
quer estrear, já que che-
gou ao clube com uma le-
são no púbis. 

Antes de tentar ves-
tir a camisa do América 
no início da temporada, 
Jean Carioca também ha-
via atuado no futebol da 
Grécia, depois no Bragan-
tino e no Salgueiro-PE. Em 
2011, quando esteve no fu-
tebol grego, o jogador en-
trou em campo apenas 
uma vez durante todo o 
ano. 

 ▶ Jogadores estão mais confi antes depois da chegada do técnico Ademir Fonseca

SITE DO ABC F.C.

REPRODUÇÃO
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ONDE TEM BRASIL HOJE

Tênis de mesa - 
 ▶ 05h00 - Ligia Silva (BRA) x Anolyn Lulu 

(VAN)

 ▶ 05h45 - Caroline Kumahara (BRA) x 

Farah Hassan (DJI)

Judô - Até 48 kg - Feminino 
Primeira fase

 ▶ 05h51 - Sarah Menezes (BRA) x Ngoc 

Tu Van (VIE)

Judô - Até 60 kg - Masculino 
Primeira fase

 ▶ 06h12 - Felipe Kitadai (BRA) x 

Tumurkhuleg Davaadorj (MGL)

Hipismo - CCE Individual - 
Misto Eliminatórias

 ▶ 06h08 - Serguei Fofanoff (BRA)

 ▶ 08h46 - Marcelo Tosi (BRA)

 ▶ 09h26 - Marcio Jorge (BRA)

 ▶ 12h04 - Ruy Fonseca (BRA)

Natação - 400 m medley - 
Masculino Primeira fase

 ▶ 06h13 - Thiago Pereira (BRA)

 ▶ 06h15 - Michael Phelps entra na 

piscina para disputar a primeira de suas 

sete provas em Londres

Natação - 100 m borboleta - 
Feminino Primeira fase

 ▶ 06h48 - Daynara de Paula (BRA)

Natação - 400 m medley - 
Feminino Primeira fase

 ▶ 07h44 - Joanna Maranhão (BRA)

Tênis - Duplas - Masculino 
Primeira rodada

 ▶ 13h30 - Mike Bryan/Bob Bryan (EUA) x 

Thomaz Bellucci/André Sá (BRA) 

 ▶ 15h30 - John Isner/Andy Roddick (EUA) 

x Bruno Soares/Marcelo Melo (BRA)

Natação - 100 m peito - 
Masculino Primeira fase

 ▶ 08h04 - Felipe França (BRA) 

 ▶ 08h07 - Felipe Lima (BRA)

Remo - Skiff simples - 
Masculino Primeira fase

 ▶ 08h50 - Anderson Nocetti (BRA)

Remo - Skiff simples - 
Feminino Primeira fase

 ▶ 09h30 - Kissya Cataldo (BRA)

Boxe - Até 56kg - Masculino 
Primeira fase

 ▶ 10h - Robenilson de Jesus (BRA) x 

Orzubek Shayimov (UZB)

Vôlei de praia - Feminino - 
Feminino Primeira fase

 ▶ 13h30: Juliana/Larissa (BRA) x 

Rigobert/Li Yuk (IMR)

 Futebol - Nova Zelândia x 
Brasil - Feminino Primeira 
fase - 10h30

10h30 - Handebol - Croácia 
x Brasil - Feminino Primeira 
fase - Croácia   x  Brasil 

11h30 - Ginástica - Ginástica 
artística - individual - 
Masculino Primeira fase

Diego Hypolito, Arthur Zanetti 
e Sergio Sasaki (BRA)

 ▶ Doda, do hipismo, segura bandeira na comitiva brasileira

COISA
LALO DE ALMEIDA / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

QUANDO A MÚSICA do fi lme épi-
co “Carruagens de Fogo” soou no 
Estádio Olímpico de Londres, foi 
a imagem de Mr. Bean que apa-
receu na tela. Ele tocava a músi-
ca em um teclado. Com cara de 
enfado. 

Londres usou da autoironia e 
de ícones pop na festa de abertu-
ra dos 30ºs Jogos Olímpicos, on-
tem, para mostrar uma socie-
dade britânica em transição e 
contradição. 

O cenário pastoril inicial que 
ocupava o centro do Estádio 
Olímpico foi destruído por traba-
lhadores da Revolução Industrial. 
A transição foi feita com um texto 
de Shakespeare: “A Tempestade”. 

Foi então a vez da entrada da 
rainha Elizabeth 2ª. Ela chegou 
com a simulação de um salto de 
paraquedas juntamente com Ja-
mes Bond. Sua aparição foi um 
dos momentos mais aplaudidos 
da noite - perdeu para a entrada 
da delegação britânica. 

O contraponto foram os sím-
bolos da mudança da sociedade 
britânica nos nos 60. 

Estavam lá fi gurantes com 
roupas dos Beatles no disco “Sgt. 
Pepper’s Lonely Hearts Club 
Band”. Enfermeiras tomaram 
conta do palco em homenagem 
ao NHS (Sistema Nacional de Saú-
de). Na tribuna, estava o primeiro-
-ministro David Cameron, que 
defende mudanças no sistema e 
uma maior participação privada 
na saúde do país. 

A partir daí, a cultura britâ-
nica assumiu o palco. Desfi la-
ram nele Harry Potter, Peter Pan 
e, principalmente, a música local. 

Um teatro simulava a vida 
moderna do adolescente britâ-

nico moderno, incluindo disco-
tecas. Foi a deixa para se fazer 
uma reconstituição da música do 
país a partir da década de 60, de 
Rolling Stones a Amy Winehouse. 

Um cenário de luzes se esten-
dia do campo para os espectado-
res -esses estiveram iluminados 
a maior parte do tempo. Bolas de 
fogo estouravam perto das arqui-
bancadas a ponto de esquentar os 
rostos dos espectadores. 

Um show que, no entanto, 
não se equiparava ao espetáculo 
grandioso exibido na abertura de 
Pequim-2008. 

Explica-se: os chineses que-
riam se exibir como uma potên-
cia consolidada. 

A Grã-Bretanha usou seus 10 
mil voluntários para mostrar suas 
várias faces e discutir seu papel 
no mundo diante do estimado pú-
blico de 1 bilhão de pessoas que 
viram a abertura ofi cial dos Jogos. 

“Há muita história no nosso 
país. Estamos apresentado como 
a nossa história afetou o mundo 
para o bem e para o mal”, contou 
o diretor do show, Danny Boyle. 
“Nós temos que aprender o nosso 
novo lugar no mundo.” 

Em busca da renovação, Lon-
dres deu a sete jovens atletas bri-
tânicos a missão de acender a 
pira olímpica, contrariando a 
tradição de escolher esportistas 
consagrados. 

Mas há algo de imutável na 
Grã-Bretanha: foi a rainha quem 
deu os Jogos por abertos. E ela não 
foi alvo de ironia na festa. Símbolo 
do punk, o grupo Sex Pistols teve 
uma música tocada no estádio. 
Mas não foi “God Save the Que-
en”, maior crítica já feita à reale-
za nacional. 

Foi sir Paul McCartney quem 
encerrou o show. 

/ CERIMÔNIA /  LONDRES SE APEGA A TRADIÇÃO E À 
SÉTIMA ARTE PARA ABRIR SUA TERCEIRA OLIMPÍADA

DE CINEMA


